
JORNAL DO COMMERCIO — SEXTA-FEIRA; 21 DE ABRIU DE 1922 

PAHÍt JOOIGIÂSIA 

ÍRio, 20 de Abril de 1928. 

i COUTE X>B AOPIPEI2DACAO -- Sessão da» 
Caniaras Reunidas, sob a presidência do Sr. 
CDeseojbargador Miranda Montcnogro. Procura- 
dor Geral do Dlstricto, o Sr. 'Dr. Moraes Sax- 
raento. Secretario, o Sr. Dr. Celso Vieira. 

CJonipareoerara os SI rs. .DeJSxnbarga dores 
Affonso de Miranda, Ataulpho d« Paiva, INa- 
buco de Abreu, 8A iPereira, CJlccroí Seiabra, 
Torquato de Irisueiredo, Saraiva .Júnior, Fran- 
oolino Gulm^rae», Eiviro Calrri/lboj Mjadhfiido 

Guimarães e Carvalho e Mello. 
Juleamentos. Aferavos de petição: 
NT. 7.377 — Relator, o Sr. Desembargador 

Sá Pereira. Aggravante. Zacharias Silveira; 
«ggravada, a Santa Casa de Misericórdia. — 
Confirmado o despacho. / 

X. 7.383 — Relator, o Sr. (Desembargador 
Nabaoo de Abreu. Aggravante. José Francisco 
Pinheiro; aggravado, Antonio Barcellos Borges 
— Idem. 

X. 7.388 — Relator, o Sr. Desembargador 
Miranda. Aggravante, Gajstão Campos; aggra- 
vado, Criar, Ferreira Sá. — Idem. 

Embargos de declaração. N. 6.958 —. 
Relator, o Sr. Desembargador Miranda. Em- 
bargante, Dourence de Salusse Dunac. — Im- 
procedentes. 

.Embargos em aggravo. N. 6.973 — Rela- 
tor o Sr Desembargador Sá Pereira. Embar- 
«ente, Henrique Voiga Catai-al); en^bargado. 
Caio Monteiro de Earros. — Desprezados. 

Embargos da nullidado: 
N. 1.126 — Relator, o Sr. Desembargador 

Kabuco, Embargante, Antonio Souza Ferreira 
Torres; embargado, Alexandre Pinto Alves 
Brandão. — Desprezado». 

; X. 4.084 — Roator, o Sr. Desembargador 
Montonegro. Emb^rgante, Companhia de Na 
vegaCosteira; embargados. Htomberg Meyct 
t C. •— Renebidos T>ara annullar o processo. 

N. 4.315 — Relator, o SrJ Desembargador 
NabUv-o. : Embargante, Judith de Almeida; em- 
bargado. Jopé Plmentel Carvalho. — Recebidos 
vira no- v fl. 17 em dianto. 

Bessí SUa Primeira Câmara, sob a pre- 
sidência do Sr. Desembargador Cioero Seabra. 
KecreUi-rio o Br. Dr. Celso Vieira1. 

Compare<4?rmrl ios Ki-s. IDeseml>a|rga,dorest 
Olcero B-mhra, Torquato de Figueiredo e Sa- 
raiva Jpnlor. 

Julgamentos. AppellaçOcs ^eiveis: 
X. 4 - 756 — Relator, o 8f. Desembargador 

Saraiva, .Tumor. Appeilante, Ernesto de Otc- 
ro; appeliada. Homília INunos íleynier. — Xe- 
Jtou-se provimento. 

N. 4.fIfi —- Retator. o Sr. Desembargador 
Ciçero Seabra. Appeilantes, Benjamln Borges 
& C. : appcUíuIo. Fran-ois Bnffanel. — Deu- 
se provimento para annullar da sentença em 
diante. 

•N. S.008 — Relator, o Sr. Desembargador 
Saraiva Júnior. AppoMantes, José Maria de 
Almeida Coragem. Ilquidatarlo da fallcncia Se 
Fmnolsco Gonçalves Vieira; a.ppnna.los, AC- 
tierto Ponoe de Leon c sua mulher D. Euge- 
nia Ponce do Deon Girardi. — Negou-se pro- 
vimento. 

N. 2.390 — Relator, o Sr. Desembargador 
Torquat» d» Phgu^pndo. iVripaManto, Caj9'f« 
Coeta; «p!».lados, Silva Sinto» A C. —CS>gou- 
«o prorioien*o. 

X 4.668 Relator. « Sr. Desembargador 
í"r**ceUno Guimarfic*. Appollatlte, "ex-offlcio" 
• Ju zo: tppellu ioiv J< ão Pebeardo Alve» o 
gua mulher Iractsm Pereira Alves •— Negou- 
se provimento. 

N, 8,870 — Relator, o Sr. Desembargador 
Cícero Sm tire Apueliante, a Coopoarativa Po- 
pular de Credito; appeliados, Antonio José Cov- 
r''d csua mulher. Negou-se provimento. 

Passagem de pene «■o», AppcMsçOea cíveis: 
Ne. 4.CHS, 4.146, 3,ô66 c 4 662   Ao Sr. 

Oeeembargsdor Saraiva Júnior. 
N. 4.S75 — Ao Br. Desembargador Tor- 

du.ato de Figueiredo. 
Em mesa, lAppeilacOes eiveis, ns • 

4777. < SIS 1.806 4.899 4.909' 
4.69: '-"<2 4.902 4.906 4.907 

Embargos. Ns. 3.364 e 4.Í78. 
Cem dia pgra íulgamento. ApMtUacõea ei- 

vei» : 
Ns. 4-*98 «,670 4.767 « 4.810, 

4.141 
4.012 

RRIMETHA VARA DE ORPHAO® _ Juiz, 
t>r. AlmelAn Russell, 

1* offlco — Bscrivão, Dr. J. F. Velloeo. 
Xnvontsno — 'Invertarlado. José do Carmo 

Ferreira. Hortencin da Conceição Ferreira   
Digam o» interessudçs sobre a partilha. 

-- Inventar.ado; Antonio Joaquim de Ká. 
Inventarlante, tlzabel Pobes de «ri   Prosl- 
ga-se. 

VARA CtVWr, _ Jula. Dr. 
•■a r'V4o, Silva 1 -leboa. 
le« Jaai^gna Meehado — Deoreta- 

., marcade RNnpMM^a naTa lu 
-içados syndlcos PaaquaU Barbeiro 

A. P. Guerra Nome 

iiés, do patrocínio gratuito do soldado, com- 
mur.icando-se ao Instituto da Or'.I■ rn dós Ad- 
vogados dessa homenagem do Tribunal. INão são 
apenas a cultura, a inteWgoncia c « inexccdlvol 
correogão, cora que o iüustre morto exercia o 
seu ministério, que se com memoram n:i iippli- 
cidade desse preito — é também o agmlcci- 
mento á sua obra humanitária e gencwaa de 
advogado nos conselho- de guerra, a qu, nunca 
faltou, quando chamado, levando sempre aa 
formosufla do sua "Jeiavra castigada o concureo i 
de seu critério de jurista < pensador; é <, «gra- 
decflmentp á sua intervenção no estudo das ma- 
térias «iue formam a liass do» no? .-os 4Stu-.l<>s. , 

Já elle raerevceu, certa vez. d ? mnulQso Ma- 1 
roohul Mallet, ms elogiosas referencia:', 'om que. 
em "Ordem do Dia", aquella autoridade retribuiu, 
os serviços de defesa , gratuitamente preotados 
no Jury desta. Capitai, j. soldados sem patrono 
o merecerá, certamente, com o apoio doste Tri- 
bunal, «aoa homenagem modestíssima 

O Sr. Marechal Presidente declarou que 
dava a proposta por um-n-imemente approvadi, 
em vI«Ça de não h48 Cr impugnação da paxte do 
qualquer membro do Tribunal. 

Em seguida, o Sr. (Marechal Presidente d- 
clárou oue, tendo o Sr. Ministro. João P?-r ;■, 
na sessão TVises.àa. apresentado emenda.; ao R- 
glménto Interno do Tribunal o, ficando» adiada :• 
dlscuosão para a sessão de hoje, dava a palavra 
aos, Sr». Ministros, que qulzeseem discutir « 
assumpto. 

ü Sr. Juiz convocado Gomes Carneiro, pe- 
dindo a palavra, disse -que, st tivesse autorldnd- - 
faria um appelio no 'Sr. Ministro João Pessoa, 
no sentido de solicitar n S. Ex. que oriont-se- 
de outrn fArma as jnodificnrijes que pr tendi, 
introduzir no Regimento Interno deite Tribunal. 

\ adiondo a solução desse osso cara viua.nlo e-l:•' 
tivesse a sua composição regulor, evitando t.'- 
so attribuam essas aIterm-V-- á sua eventual for- 
mação com juizes convocado» 

De dous argumentos se vale. de?"íe jã. ç«ra 
oppOr-so ds modificap'V» proj-sofada.- no Ke- 
gin^eíito. O primeiro f de eUtxs contrariarem 
disposição expressa do Codiao do pre -si-ú, ex- 
igindo às formalidades que «numera. , não podem 
ser reduzidas: o outro A uúc. dispimdo a ' in- 
stituição. no art. 72. § 15. qnc n.ngueni "... 
sentenciado Senão pela r.utoridad" '.amo 
em virtude de lei anterior e na fôrnia unterio; 
rneníe por e.resulv-lr-. *,ão 7- oh-n IStff-'! --: d#- 
fere avel propôr-SP, depoi. do uma mi » - 
contra uni audlfor. refornu do. ivgu.ac:.-nto. por- 
que deva elie bt processado'• 

O Sr. Ministro Joio Cessou declarou um 
quando apresentou a emenda . :u ?]'1 1" que- 
ria concorrer paru que o T"'bu- ■ _ _ 
ume situarão regimental, na «uai «jão Pôt 
continuar, mas'oue não tinha duvhin <,rn !! 'r 

& solicitação feita, maxlroé. es' rio ar.i!-;?'do.?, 
Pm virtude de férias, varieis M^i A ■-r1" 
que um delles tinha opinião conh" i-la > d11" 
havia, pntão. ori.-ntado o Tribuna!, uã" podendo- 
eirtounnto afastado, defender sua oplnlSó com ; 
autoridade < brilho que, cerra monto, o faria, 
estando-presprfe. , 

O Sr. Juiz convocado Barbos.". IPma  - 
rou que na provisão di hypothese de sé" ohnd.» 
n discussão, o. em conseqüência de resoióçã - )'•» 
passada «"«são.. crncc.hr a Ipitur.i do trab i r • 
Jjne sobro o asenmpto havia uorosentado, na f 
são de ã'9 d« De-oemliro ultimo, o qu.". 
mente, «o segue: "subsftua-se o art. 88 do u!- • 
g.mento Interno do Trlbubal pelo «epuiote: - 

çrimea de reanonsobUidade apresenia-ia a 
denunoia é eortendo» o* Mlnte1 -os. r« fôrma do 
art .C, o coneelbo de instru-ção, depois de r-- 
rlfiosr prévlamento que a denuncia ^ontém os 
requesitos legoes, mandará «ntimar lenunclaao 
narn reeponder no prazo de quinze dias" 

A ordem pira «-.cl» «o - > . oerã 
expe lida m.h a aeei- nMU» ' ' aialor e,.vinda 
por Intermédio do a •dito'" ' spocti^m. a.--.d ponha- 
da d» pAplg da denone'* e ■' ' '•■smm--.-  a 
instridirem e bem r.rsh11 da relação d.ie tg»te. 
muni ns. . 

Terminado noueüe pmso com a r. 
ou »etn ella decijirã o eorr íb" ao 
do recebimento ou nS 1 du ?'■ ■ s. 

O prazo dv ' , 1 s *' " t<"' - a 
data esn que o denunciai' ' oi 
mmcla e documentos. nJ" v'' ioizndo -n c ■ 
o tempo der andifio rr» rfn>em» e ■ vc. di- 
meem"»- 

.Rpppl.lda n denunci». seril o tier- -.io.oJo no- 
tlfieaüe tora r ver pn. "»s*r cm i < -igua- 
do. ean io então InqueridO* * sal nunhts c 
^rosHigutndo.se noe domai» termos do toc 
m feria do artigo 301 do codlglo da orçanita- 
,j8o tudiciaría, 

E' jUcha a qua:qiier Jas ixirie* dor-talir do 
depoimento da» testemunhos erro»a ias. 

Tostarem votação ■ propoet i 
c ntMmw foi aceita c "'" " v 

nlstro AIm!rant6 KiarP Rl i'1"5 ' 
que não luiviíi Tiocea liU''-' 'ia hp 

nlf.tr0« effectivo». iterquz' ?o 
des lui1'"''iue01 Sr "oil .' MlnirU 
plenitude de attribuiQ&EH les-aep 
inherantea. 

(Rasoiveu ao mesmo .en - 
Sr. t)r. Procsirndor ficml dn 
offeroqcKeo denuncia no» caoos q 
crimes do reseurt-'-bilhinde, of- 
uRin-y-e o. i sforniti *le sei: v-jrl 

sEmEimm seíiâs. 

m ESíAlíO 
Gabinete do Secretario 

Geral 
ACTOB DO SECRETARIO 

GERAR 
Abril 20. — Foram concedidos 

á professora regente do grupo es- 
cola:- "Aynano de Almeida", n.efi- 
ta Capital, D. Ernestinà Perei- 
ra Ginmarães dq Oliveira, ses- 
senta dias de llcençá, com ordena- 
do, na forma da lei, para trata- 
mento de sua saúde, e a partir 
de l" do corrente mez. 

EXPEDIENTE 

OITOLCIO N. 138 A. PB 18 PB ABIIII, 
, cn 1922. 

br. Capitão Álvaro Augusto de | 
i JCrias Vlllar. í 

jommuiiioando-voe por acto j 
j desta data foi concedida a exo- j 
; neração que soUdUaatee no lugar i 
i de instruotor do Regimento Po- 
i lícial tenho por dever de rlgoro- 

•sa Justiça aqui consignar oa va- 
liof-us serviços que prestasles & 
Administração do Estado pela 
competência, InfelUgencla e nelo 
com que desempenhaetes aqueilaa 
funeções. 

Agradecendo-voe, pois, em no- 
me o de ordem do Br. Preaiden- 
to do Estado a vossa proveitosa 
ooüaboração no preparo llichnico 
dos nossos soldados aproveito a 
'Iipon unidade pára testemunhar- 
vos o meu maior apreço o conei- 
cU-ração. 

Saudações. — .João Bicalho Go- 
mes e Souza. 

asquEBiuiexToa ORSPACUAPOS 

Alberto Cândido de Carvalho, 
soldado do Regimento .Policiai. 
pedindo baixa. — Decise a baixa. 

PROCESSOS PE PAOAMKNTO EEMETTI- 
DOB A' DirXCTOlUA OBRAI, PB 
PAZHXDA , 

SJSOO, á Companhia Brasileira 
de '.Kneroiii Eleclrtòn, de forneci- 
mento do energia para iliumina- 
ção do Instituto Vaccinico. 

131:67.78100, da féria h, fl A, 
da» despezes feita» no mez de 
Fevereiro ultimo, com as obras 
de Campos. 

12:224821(1. da féria n. 2 A. 
das di »;>? ia.-: feitas no mez de 

' Fevereiro ultimo, com as obras 
I do "Fórum", do Campos. 

4 :7828400, da. fériu' n. A, 
das despoztus feitas no mez da 

; l->vp,rolro ultimo. com o» obras 
novto de Campos. 

2:1298200, dá féria n. 2 A. 
das despozas feitas no mez do 
Fevereiro ultimo, com as obras 
■le. Campo». 

8:061571.',, da féria n, 2 A. 
das doa.m.. « feitas no mez de 
Fevereiro ultimo, coto as obras 
ia Escola Profissional Fenientno, 
de Campo». 

17 :.'>T08f00, a Pimenta & C., 
dr fornecimentos feitos ao Regi- 
mento Policial do Estado, no mez 
do Março ulfímo. 

Teixeira, adjuntas interinas do 
grupo escolar "Euclydes da 
Cunha", em Tlierezopolis. 

— Foi nomeada D. Ruth Go- 
mes da Matta para subetttuir a 
adjunta do grupo "Buzebio dí 
Queirozera Nitherohj^ D. Hildt 
Martins,' duranto o seu impedi, 
mento, 

— P'oi designada para servir 
por conveniência do ensino, na. es 
cola mlxta do Jeronymo Meequi 
ta cm Ig-jsfeii , a professora Dom 
Edith Fernandes. 

— Foi nomeadft profes«ora In 
tcrlna da escbla mixta àe Fazen 
da de Santa Rosa, cm ITrahj 
D. Zolina SeiTa 'Pinto. 

— Foi nomeada D. Odette Cor 
deiro Couto para substituir a aú 
junto do grupo escolar "ÍFollsbert 
de Carvalho". D. Cannen Moren 
Scutinlip, durante o seu impedi 
mento. 

Repartição Centrai dr 
Policia 

Dia 18 : 
João Antune, iScares, ajudam( 

do Gabinete Medico Éegal, — ln- 
úníerido, 

Oircctoria Gerai da 
Fazenda 

EDITAI, 
O Oftioial da Betatistica Terri- 

torial do Estado do Rio de Ja- 
neiro, em virtude das disposições 
do Regi;lamento annexo ao Deere 
to n. 1.792, de 28 dè Outubro de 
1920, faz publico para conheci- 
mento dos Interessados que as 
suas propriedaidas foram inseri- 
mas, na Estailstica Territorial, 

■elo» 'valores mencionados nao re- 
'ações i-ubitoaldas, no "Jornal do 
lommerclo", nos -dias 2, 8, 11, 12 

1.3 e 21 do corrente mez. 
O proprietário poderá recorrer 

[•o quiz-jr. para o Secretario Geral 
io Estado, dentro do quinze dias, 
loutadrií da data da ultima pu- 
illcaçSo deste. 

Xosatido provimento ao recurso, 
I noderá ainda o contribuinte reque- 

rer dentro de oito dias, contado 
ia publicação da docisão, avalia- 
ção jufioia! perante a Juízo 
Feitos dn iPnzenda 

iSeoção da Estatietica Territo- 
rial, en 13 de Abril de 19-22. 
O O£Híici»l da EBtathftica. José 
Carvalho Júnior. 

89839 69790 3346 44180 
15772 -3-64-6 41456 -59862 
52434 59813 44331 67755 
4,2541 -38209 67611 32155 
34217 31771 19875 101 
59087 58668 61506 56505 
78660 61404 20391 64280 
7102.3 7064 13222 62564 
13222 62607 9867 45709 
70093 20295 63442 672 

32953 ■Í9802 
APPROXIM AÇÕES 

30989 O 30991... ....... 400$000 
75170 e 75172... ........ 3-00$000 
1 7051 e 17053... ... 200$000 
1-11230 o 14232... • • • •-• • • 200$000 
5.9253 o 69255... *.••*••-• 100$000 
75954 e 65956... • • •••vv 100$000 
14638 o 14-840... .. * . • Wj 100$000 

dezbnas 
70981 a -30990... G0$000 
73171 a 75180... • •-* • • • • • 408000 
17051 a 1706-0... 808000 
' 1281 a 14240 30$000 
'9251 a 69260... 208000 
55951 a 65960... •••••••• 208000 
14-631 a 14640... 2Q8000 

BDITIAli 

O Officiai da Estatística. Territorial do Estaoo co Rio uc Ja- 
neiro, em virtude das dispo ições do Reg' uimeuto annexo ao Decreti 
n. 1.792, de '28 de Outubro de '.920, fa- publico para conhecimenu 
dos interessados que a «suas propricdatV-s foram inacrlpta» na Es- 
tatística Territorial, pelos valorei, menoicuadoa nas relações que st 
seguem. 

O proprietário poderá recorrer, f» q.v,"a»r, pari o Secretario Ge- 
ral dentro de quinze dias, cortados d» data da ultima, publlcaçãt 
deste. 

(Negado provimento ao recurso, .pod- á ainda o contribuinte re- 
querer dentro de oito dias, contado» o a . niblicação da decisão, ava- 
liação judicia! iiorante o Juízo do» FeKos da Fazenda. 

iNltherohy, 30 de Março do 1922. O Officiai dá Estatística 
José tUs Carvalho Júnior, 

. y . 

terminados 

terminados 

terminados 

TBRMIN AÇÕES 
Todo» os números 

-m 90 tém 68000. 
Todos ns números 

em 0 tém 25000. - 
Exoeptuandoso os 

em 90. 
O Fiscal das Loterias, do Go- 

'emo da União. Manoel Cosmt 
■ínto; O Director assistente. Joãs 
■. dr Oliveira Rosaria, secreta* 
io. — O Escrivão, Firmino Os 
mutuaria. 

AVISOS 

' L 
iiuxiomo de marca 

1° DISTRICTO 

Antonio Thoodoro o afaria, filho» do I , pui do Mar o 
— Caxlto   

Alexandrina Maria da Conceição — Retiro l ...... 
Alfredo Augusto Torres Marques («spol!o ■ - fj. José. 
Antonio José Soare» - Macaco» . . .. . '.  
Antonio Carramão Aguiar c fUho» — • loca'a   
Anua Joaquina òc Mattos e outros - - C; -is-iritlba ; . - 
Anua Deopoldlnu türaga — Cachoeira    
Adelaide Xavier de (Mattos o filho» — nhian  
Antonia Domingos de Araújo —, Caxito    
O mesmo — Itapeba       
Antonio dos Saniou QuíntanL-.ha — Cat '-6ira . ...... 
D mesmo — Caxlto    
Arthur Bezerra Cavalcanti (Dr.) — C eaoritibu, — 
Antonio de» Bantos Bittencourt — Mci-buCfl , .... 
A boi iModosto do Sá lícgo — Plndoba»  
■VpFoüuario da Si.va Sapucaia — Caxlto   
Arnaldo Fnriota da Silva Costa — S José , 

JSUNIOiriO D» ri-OCARA 

Jo plSTIUCTO 

olenlinn Sali9í « outro» — arr» . 

7;300$0ül 
8 :000í0(ji 
2 :000íOGi 

- S ;OPPÍOOU 
1 :600S00i 
6 ;00ü800t 
2:50p800i 

60 :0Ü0800(, 
3 :000800Ír 
2 :00ü800i 
6 :000í00t 
2116008000 

25 '.0008001 
6 ;0008ü0t. 

10 :00080(H 
2 ÍOOÜJOOI 
1:000800i 

COMPANHIA DE SEGUROS tAL. 
•iANCE LTD.» — Ru» da Cando- 

laria n. 92, 2" andar <al«v«dor). 
— Presidente the Hon N. Char- 
las Rothschiid. — Os fundos ao- 
"CftooTáíuE ««osdbrn *».■• oiíSPWW 
C 27 000.000-0-0 OU RS  
340.000!000$000. — AoeiU *•- 
quroa marítimos Inclusive o risco 
da guerra sobre meroadorltt, dl» 
ihslro e outros valores e preço* 
restante modieos — Os Agentes 
Um plenas poderes para altender 
t qualquer roclameção som refenen* 
ria 1 sede da Companhia na Ingla- 
terra. — Os Agentes, JOHN MOO- 
i)E A C». — Tolephone n. 5340. — 
Rio de Janeiro. 

A manhã; 
Feio "Caxias", para Bahia, Re- 

cife, Barbados e Nova Tortc, rece- 
bendo impressos até ás 10 horas, 
cartas para o interior da Republi 
ca até as 10 1|2, idem com porte 
duplo até ás 11, cartas para c 
exterior d» Republica até ús 11, 
e objectos para registrar até fit 
9 horas. 

iPelo "Itagtba", para Viotoria 
Bahia, Maceió, Recife, Cabedello 
Natal e Macau. receDendo impres- 
sos até ás 6 horas, cartas para c 
interior da Republica até áe 6 1|2, 

Idem com porte duplo até ás 7, 
e pbOtectos para .registrar até ás 
18 hora» de hoje. 

Feio "Deseado", para Disboa, 
Vlgo e Livérpool, recebendo ttn- 
presitos até ás 10 horas, cartas pa- 
ra o exterior da RqpubUca até ás 
11, e objeetos (para registrar até 
áa 9 horas. 

(Pelo "Antonio Deiflno". para 
Europa, via Dlaboa, recebendo im- 
presso® até ás 10 hora», objeetos 
para registrar até ás 9, « curta." 
para o exterior da Republica até 
ás 11 horas. 

PUBLICAÇÕES A PEDIDO 

Dlrfctoria Gera! dos 
Negócios do Interior 
e Jifctiça 

Plí (CNDA SKCÇAO 
Sí ' ' t: n.rru, prBWCACáõ 

Antonio 
O masmo iraraiz,, 
Antonio Jullano c    
Coautnntlno M. Doutra (Dv.) —■ Pu.nliiil 
O ,nio»mo — .xtalinltai   
FrancliHV) da Rocha Coelho —• i-iudcf . . 
FranolACO Alvos Barria H. Florem nud 
Joaquim .Peixeira 'Fontee _ Bello Jau im 
José Gonçalves 1'lnhoiip   Barra do i imOa. 
José Momiorat Júnior éà- Rerral»  
José Borges do Atoara) Peru Ml Al ... 
liul» llrggendor — Namorada .  ...... 
t» mesmo - Cachoeira  
Maria Antonia dn Hncárnaçãe 
Margarida Heggendor Filha — 
IManosi de iSouza Corrêa   e. 
Oolavio Corria do Couto — S 
.Salvador MorteUu Forumuto — 

>:i( <■ prazo de trln- | o mesmo - Volta Grande . 
Joeé João dou «aii- 

«ntc. 
Ml- 

» n-l 
04!- 

i que lhe »ão 

Tribuna' une o 
Juatlça Mnitar 

- -eeorr* mi do 
ytó Trib .-n* 

:.íO -tn 

Ví.Tilf \ 
Edital 

iX>o oltttcao fl 
; u ústm uo K. 
to-s nu fOnna ubiilxo t 

O Dp. i.ui* dn ©llv^im Palvs, 
.T . ''c «"Direito da comaivvL <]<> 

■ J<vrto dn K*trra. Katn-do <1o Rio 
• ' .hitwíro, i>oi* nonioüO^0 f6r- 
mo ú.t lei. otc.: 

"ay. ; abor. no^ qu« o predont-o 
Adiís: ciwçíio com o prazo dc 
t»- Mta dii! virem, ou PotialcL 
t . ;T^m <|iir por ^árte do Dr. 
rroinotor Riihíti P dn conmrca 

•li . <3 ;ai,r %:a do lièpje «e- 
J.'.'. oir r Ejto^llcn- 
t. '!• Qantm- Juis tH' -Dl- 
PriiTnotor Pl^ltco da co- 

PiA» ' . . . 
Jokp   

■Bane. leto . [ 
Nõva Aurora 

10:0008001 
20 :009809i 
20 '.OOUÍOOt 
18 :((0»8'»"' 
6 ;OÜ0800i 
5 :OOUSOO( 

1O;OOOJ0«I 
12 ;00U8OO( 
411 :000890* 
10 lOOuÓUOi 
40 :0008l)lK 
'60 lOÜOÍuti 
13 :0008001 
18:00080(M 
24 :000800i 

6 ;000|00> 
10:000800i 

7:000800' 
3 :000800i. 

COMPANHIA de seguro# 
IOVAL, LO. _ NUa (ja Candelar'» 
n. 92 2» andap (elevador), fun«- 
clena no Dratll desde 1894, fun- 
do de reserva do eoguros contra 
incendiee, incluindo eaido. lu- 
cro. a perdoe, £ 9.900.009 OU 
Re. 186 OOO-.OOOgOOO. Aceita riscos 
de eeguroe contra foge sobre pre» 
diot, moveis, café a outras mer- 
sadorlaa a preços bastante modloos, 
U« agentee, com pleno* poderes 
para liquidar qualquer elnlstro sem 
.-sfercnola * Inglaterra, JOHN 
tiOORE A C., agentes. Telephon» 
forte 6340. 

■SProeJgi 

f v ua-iin,, vjbuti.ru# 
• Wm. .* Coiftelsã# ' Coutlnho 

a '(ju" produza etÇs.toa legacf, a 
»! feita poloa herdeiros, 
iaáa, Maria, Fcllcla da Ooncei- 
itn, Antonia Corrêa Baptlsta — 

—- llnvontnriado, Franoteco Saturnino d» 
Tl. .cr,.o . Jnventarlanto Anua Wenliam do Bar- 
i^llos — Dlg. to utj intereasodo» «obre o cal- 
cai o. 

TiO. 

SEGUNDA VARA CÍVEL _ Juiz, iDr. Car- 
los Aftoneo. Bscrivão, Major Bsiro». 

FaJlenoia flo Pinheiro & Caridade   De- 
errtsda a fallenola, e marcada a assembJéa para 
o d!-. 2í de Maio. 

Faliencta de Caníeilo & C.. Limitada — 
Adiada a ««sembíéu para o dia 28 do wrrente. 

-loção «ummarla — Autor, Gervaelo dos 
íisnlov b e, quidatario da mansa tallida da 
Companhia Fiação « Tecelagem Alegria. Réo, 
Flsn-i, 1'opuli do BiaaíJ -- Recebo a appellaçáo 
t>or snu« effpltoa rogülare«. Subam os auto» 
«o prazo legal. 

Dr. TERCEIRA VARA CÍVEL — Juiz, 
Bajnpeio Vianixa Escrivão, Cruz Oaivão. 

Fallencia de (Manoel Franolsoo Quadros    
Digam, oa jlquldatarlos eobre a reclamação de 
«IB. 

Concordata proventivr de Gennáno Boot- 
vc.inr — D.ga o Dr. Curador das massas «obro 
» pe ■ ■. concordata rio, 

Fallencia de Miguel .7. Mayaune   Adiada 
• are — ',i n*r» o dia 29. 
rfc a,™» ,0lí5ao • ''miAPCãn com a firma Du- 
•ewJT , . ~ •fPPl-<'ante« Gustavo Adoipho ■cíitt. d. Junfor —— í/Ttj prova. 
.,J.

AccÍío.'>"í'!n"rla — Autora, companhia Rro- 

■et. 
;< : n . 

3ft0  
^rrtelm 

Dr. Sou- 

Nomeado 

QUARTA VARA GrVEL — JU •n Gomes. Bscrivão. Silva Pereira. 
. '"allencia de Serafim Bocerra — 

wf, oo*'15 rFrarloÍ6c" d0s Santo* ' 
ganblrg 4 cC50__<i';,"efi

1,t0 a""1 de Hin- 
C. — Fm prpv». * Jt 

SUPREMO TRIBUNA r. (MILITAR a 

Jtarc-ha:' Caetano de Caria ^ Ministro 

?«,««•• -«mlstrõs 
General FeUppa Aohé ^^oado® 

ro. Ministros Vicente í\>ivK joSo^^" Cari101- 
rio Vianna, IhvKiurad^ GeraV da r.^T " f1"' 
tar. foi aberta a sessão: 1 ia JueüSa' MiU- 

U da. e, oem debate, aonrovadii - ^ 
sessão anterioi desníichaiV, V, a da 

K m-isa o «r AudiC ^l. «pcMcnte ..obre 
pslavTa e. 'ertufct^ t^^.7" r>ef,i<, a 

■q.oM-i- — Ju a»** fvptlm.o: 

I lhOcs. t naem a Jurtiça MiMIar deve 'nes+l 
e-áveii. -irviços, como um dos inlciadoree, entra 

^ÊÊÊÊÊÊÊHM 
tor, o SV. líiit'Ktf • V ■ ntr 
tç, a iTToiiiot^rV \ Huljv-ir.'- 
riri "MlVttir — Re.-.rriclo. 
>cs <3f\ Cosia. I® Ten^nt • 

tNAo tomoii 
por i «or caeir» deilf» r» .1*0' 
0 Tribunal forrm <b» f: 

diversos jjotttô*» oonft^nt^ 
rtfi. Ao Dr. P*1 

.TuMica MlUtf! r. 
iNHo «ornou raTt" na di»<" ^ na v< »r1<> 

<> "Sr, ilulr. "convoc.iclo Oottvos Carneiro por Ur 
jura-io »uí»oo'ol!l«>. 

Capital Fod^nal - 
Relator, o Sr. .lüia ronve^-^o Qbrn 
«— Apr^UHTitc, Jo A lualino tVbo. t * 
ro.if:mento de srtllharia monta ' i. r Iwnr- Ia u 
um anno de pn^So oom trvi! n!li ♦» m^ Vna 
do tífjtlfto 11B da cidivro oimí- Vp- 

a d»* Justiça dn t»" oi" Um- 
«crlpcAo Uiidlçiaj*ia MHitar. 

O TrltAlTíal deu proviunonto .*i apoclla^Ho 
píina absolver o rôo, eontra o voto d a Sr. IMi. 
rí^tpf) Joff» Roaisoa o juiz OOrvryr1 Gonorr V. . 
Hpne Acbé <juo conflnna-Aiain a sênior, a appel- 
rada. 

Nada tnals. havendo o tratar-se Lt-vxntou^f 
1 seBSfto üs TC hon1 a. 

sTTTRY —^ Quart . se.vpflo ordi::* ia ho • n 
»r<!sldencia do Sr. J>r. Eurlco Tor-t-= Crux. - - 
Promotor Publ!c«N. Sr. Dr. Murlllo Pontainha. 
*— ISFi rivfio, iSr. Tancredo de Carv.ilbo. 

•PrffíOtntes dezescís jarudoe, foi aberta ;t 
sessâ-o 

Compareceu a Julgamento o aguçado .Ad< 
Mno da Cunha', tendo por deft .^or o Sr. João 
da Costa Pimo. 

iSortea cio, o "Congeílbo ficou compest-v» do^r 
Srs. : iL>r. Mario rrcirà -h A ,rou. 
da Tellea, F< nifináo Luiz TraVasso?. FcMop.- 
Nery OSuwbahck d« Camar.;. ISdir rdó lii4)poiyto 
'Wwerton tU Pedro iMomtl .ho dos R is 
S^ilho o Àdojpho Carneiro da í\)n- 
toura. 

'Do processo conata «jv». n«» dia 3 de Outu- 
bro do iMino pagado, peias 6 T;J horas, na 
Praia do Retiro Saudoso, o occusado ap6z uma 
discussão com -Manoel Gome^ Konmn ■ armado 
do uma. "Parahenu.ir.M. "T ^rou st a arma 
contra Manoel, causando-lhe a morto. 

IFMnda. a leitura do proce (\ foi dp.da a pa- 
lavra ao Dr. Promotor Publico dura^tei 
mela hora, sustentou as provai dos autos c, .i- 
bel-lo, pedindo <juo o Jury condcmuass.- o accura- 
do urs ^>enas indicada.*; no mesmo HbrMo. 

Bm seguiidti, faliou ;; defesa o.ue. durante 
ume. hora, fazendo uma Icnrv. «nalyer do pro- 
oeMo para demonstrar ao conselho de sentoncfl 
que não foi o seu consfituint^ o .-.utor da morte 
de Manoel, pois rue os depoimento:- das lestcmu- 
nha«, -quer do Inquérito, quer do sumn.nrlo. 
em deflaccOrdof esperando, portanto, que o con- 
selho de sentença |j'7X)c;lainnH!«e a »ua aosolvição. 

■Findos os debates, o Jury recoTb*-T?*rc $ ^lai 
soorota e de lâ voltou, depobt de mela hord. para 
treser por quatro vetos a, cofídemnação do réo 
a seis nnnos dc prisão. 

—. Amanhã serio julipúuios oq réc©. IFVãci:- 
no Frano-^r-o de OJjynfra, por crime do Tnc-te, o 
Antonio Albe.no, também -por crime de morte. 

f'A 

2® dhlrkip 

Th»Mv2.;i IMaria <Io K>\Tuto — Água. Rnla . 
AutnnJo Gonçalves Ribeiro — Alonte (. .ar.- 
Lellisario Vicente iUohnm Saporoira .4... 
José Alvos - Doa tísperun^:- . ... 
Francisco Ferreira RinU. — Pawitul  
João pereira de bouza. Lima — "S. . idré 
Jowft Pereir*, 3^oii>es   g. Cruas   
•Manoel JosA de Azevedo — ô. lia. a-iíí 

•• dístr o 
Anionlo Joit VellcHfo r silva — tíorr. i 
Ávila Pinheiro P,, . 
-MA.   VAI .o Anionio 
* crtrudes dt» H Barcc.loí* i^outo — Bo!a 
J. Abrea CaMoeo — Quatla é....;: 
Joaquim Alves Noguelru — liaglnha. 
Manoel Pedro Tavares — V. Papa^iò 
O mesmo — V. P. Antonio  i 
Tristío da Cosia Caldeira _ Rochoso 
O mesmo T.x>pch . .,.      

Ji, 
l'* úistricto 

Antonio Celestino Sa!llds e seus cunhados 
Joaquim AJvo> l\. írueírr Bnrra 
Manoel Corroa Dh;.., - Biquinha . . . 
Hoquo Tclxelrn Alves -- Doa Vlst u. 

Reccbedoría das Rendas r offioio 

. 4 ca lArflifS Vofirti 
fí'':! ar Jo^í Joio 

S: -v* ifr^r«(,«». morador no 
qU';1o iis*rluí.«' defile Tuun!cip'o, 

•o J ore : o «xpOr.^^ni 
'i"f dó mor d> Julho do arvno 
proxim^» pas-radi^ i o lug-ar deno- 
m nr lo - Ca rra pat o *. quarto dts- I 
trDr.> dc»U munlollólo, o denun- ' 
via do -.or mo 'o cie promessas ' 
i!.- i v.*i»; em sua p*ai)ria reflldcn- I 
• •> • " i - : a incnor M a ria An**- j 
i««L- Na "C imento, sua criada, 

>'e dero ro anuo* do IdflMpid. filha i 
nutural de Vmvtacla /do Nasol- 1 
nv t > , eati jfi. (a1l0dda{ tmnr f 
tv-io ' vé do inque.ri o poWtJnl I 
junto A' v>ta do exposto, tonlo } 
o donunc^fiò i ncorríuo na saneção j 
il(> '"Cr • 267 )mblnad( .com v ; 

nvtHro 271, numero ü. do "Codigo 
'JTn;..* offtreino esta denuncia» com 
aa testenmi c abiCxo nomcfxclat* 
para effeU«i d. i :relto. n^uer, 
po s. p. Voe^i FnccsTltncla que a 
• ^ta «s diy-^ dc ordenar a forjna-v 
e-To 'e ou " c<»m o» prece'ti>i Jc- 
■":\r- p, tV-rlmen-to. &ão João 

(?m Rárra sete Fcvcnelro de uill 
novecreuloa < vhuo ^ dous. o Pr o- , 
rra.tor Publico, Caetano Thomor , 
Tduhciro. Rél dr.H testeimunhas; j 
.■ ítt V ;ra .Vivos da Silva. ; 
cjev^.-r.iio ATvos de Fnria, Manoel i 
H r* ji-r i dos fBantos 'F porque 
não .cuba ei ;<> on • ntrado -neslo 
mur" ír|í> o (Dnunclhdo José João ; 
d ^ nvrmlou pasmar o ore- j 

.; p » de "jííici^r C" i o ; 
prazo de trinta ífiafl com o teôr do 
cf•.■ i u'4" ( t^tama A. .Tuis-f» o 
dl4 % .Irr' .Tnão dos Santos, para 
re ver pfoce-vííip pelo fHCto •• no:* 
ternuís cont:len.tftS da denuncia 
nesto ira-r..d-r:pta. assistindo a. to- 
do • o** terruf*'- e ;\efcvs do reKóeell- 
to v nté final do julgamen- 
to .a.]> penr. de rev eüft. ficando j 

sôlente do haver «ido de- ; hxpedieíNTE 
.' arado o d"a cinco d© M^io vin- j 
dou.ro, ãs dor,*» T\r»ras. paw:i. n;v j Lldct, foi a-piprovada. a actíi da 
f wlas daj? audiência* deste Jui- : üessão auterior. 
sso. no edifício -Íh Câmara Mu- 

• nesta ^idade, A ■ nuv dO í riSCALXKACÀO PINAKCBIRA 
:ter início a formação da. 

Paquete Italiano "Europa»» — 
Entrado de Buenos Aires o esca- 
las em 1» de Abril do 1922, 
Afdhando-^e terminada a descarga 
para o armarem n. 8 do TlAes db 
Porto, todao as reclaniagOes por 
faltas deverão sor feitas por es- 

'r[ "ripto até o dia 23 io corrente 
15;00U8v" 
15:P0o$0'' I hiez. urnuo «ste prazo não serão 

qttenãhlaB reclamações de copecie 
i alguma ■ 
j Rio do Janeiro, 20 do Abril de 
i 1923- — Agentes "ITALIA AME- 
J UIC1A". Bocle(lai|e de Empresas 
I Marítimas. 

tO:Pon»oooj 
■'•quvie mispenhol -Aipe-Mendi" 3.'. :b0080Ui ' 

20 :00fl$0lii ! 
20:0008001 
10:000800' 

3 :80080Q( 
20:001)8001 

.>:000800(: 
õri)00?00l. 

1510008001 
12 ;000800 
10:000801) 

0 :000809 
60 ;000800i 

Empréstimos externos 
« 

(DOM GARANTIAS 

Ajuazonas, fr. 84.000.000. 5 90. 1908 (Paris),. 
C. Mamães £ 350.000, 5 % %. 1906 (Lorfdrs)., 
(Pará. £ 1.450.000, 5 % %, 1002 (Londres) ,1 
C. Belém, £ 1.000.000, 5 %, 1905 (Londres) .1 
IMagaiiháo, fr. 20.000.000. 5 %, 1910 (Pariz),. 
Ceairã. fr. 15.000.000, 5 %. 1910 (Paria). 
Rio Grande do Norte, fr. 8.780.000, 5 94. 1910 (Pari»),. 
«Pemaiuihuoo, fr. 26.000.000, 5 % 1905 (Parlz). 
©ernamboico, fr. 37.600.000, 6 94. 1909 (Pariz) - 

' C. Recife, £ 400 . 0 0 0, 6 94, 19 1 0 (Lcmdrea) .1 i 
Adagjoaa, £ 200.000, 5 94, 1909 (Londres).j 
Bahia, £ 1.000.000, 5 94, 1905 ■ (Londraa) 
BaM», fr. 43.000.000, 5 %, 1910 (Paria), 
FlunxJSng, £ 800.000. £ 94, 1914 (Lcmdres c Pagto.- 
C.' da Bahia, fr, 25 . 0 00 . 00 0, 6 94, 19 0 6 (Pari®), 
IO. da Bahia, fr. 40.000.000, S ,94, 1912 (Pariz « ctodra») 
Espirito Santo, Sr. 17 . 0 0 0 . 0 00, 5 94, 18 9 4 (Pariz), 
Espirito Santo, fr. 30.000.000, 5 94, 1908 (Pariz). 
Plio de_Jia»i«!ro, £ 3.000.000. S 94 1918 (Xvoaidres), 
Minais, Cr. Ii0.000.000, é H Çs, 1610 (Pariz) ^ ( 

Minas, fr. 50.000.000, 4 % 94, 1911 (Pariz), 
Funding, fr. ? 5 H 94, 1916 (Pariz). 
C. Bello Horizonte, £ 112.500, 6 94, 1905 (ondtos) z 
B. Paulo, fr. 95.66 7.6 0 0 , 5 94, 19 0 5 (Parts). 
6. Paulo, «r. 50.400.000 B 94, 190 7, Paris)., 
S. Pualo, £ 1.0 00 . 00 0 , 5 94 1 899 (Londres). ' 
S. Piualo, £ 7.500.000, 5 94, 1913 (Londre») . 
S. Paulo £ 6.000.000, 8 94 1921 ((Londres e Nova Torlo . 
C. do S. Paulo, £ 500.000, 6 94. 1908 (Londres), 
O. Santos, £ 1.0 0 0 . 0 00, 6 94, 1910 (Londres), 
Paranã, ír. 20.000.000, 5 94, 1905 (Pariz)., 
Pantná, fr. Sã.aso.oOQ, 6 94 1918 (Pariz), 
ITunzVntr fr. 0 . 76(3 , 6 94 1 9 1 6 (Parte). 
Santo Catlfarlna, £ 250.000, 6 Ç4 1909,. (Lotodres). 
jUo Grande do (Sul. «oliar» 10.000.000, 8 94, 1921 (Nora York), 
C. porto Alegre, doWara 3.600.000 8 94. 11022 (Nova York), 
c. priotas, £ 6 00 . 0 0 0 5 94, 1911 (Londres). 
Prefeitura do Dlstricto Federal, £ 4 . 0 0 0 . 00 0 5 94 1 90 4 (Rio). 
Prefeitura do Dlstricto Federal, £ 2.000.000, 5 94 1909 (Londres), 
jvefeitum do Dlstricto Fedoral, £ 2.600.000 5 94 1912 (Londres), 
(prefeitura do Llatrlcto Federail, £ 2.600.000 5 94 1912 (Londres). 

((Nova 

Serra rtii 100 ;000800C 
75 :000800l 
40 :0003u(il 
2:5 :00üf 00(. 

Externa» lobran Publlr-,^) IT!r<-'otor Geral de 
Em 20 d<j Abril de 192;. 

Pi-dro Serõo, qn Motta, conterante 
da Xnspoctoria das Rendas, pedin- 
do pagamoato da ixirte que lhe oa- 
hn na tiitorohensão effcoluada no 
dia 21 de 'Março praximo passado 
"1 um caixote contendo 75 klluK de 
cm ..sorvas de frutas.   Pupue-ei 
como se Informa. 

Tribunal de Contas 

- ^'3* Gewdo ofyjiinarla, rcallzítda cm 
1 7 <Ie Abril tio I'92l2. — Tbewldcu- 

<10 iSr. JuSa, 1>p. A. (iera\iui 
ií.7oTlot. 

Compareceram ob Juizes, J. 
Mattos» IMaia (FVwi.-s o Eugênio do primeiro e acL^JlV'' *1!?°"}'" 
Maccdò Torres; o Procurador doe maa). ^ 
Ffi-toa da Fazenda, Bacharel Al- 
fredo Thorrtó Torroa o o l^ecrotario 
Bachaixil Dorio de Almeida Jleço, 
«ondo aberta a oeosão ú. hora regá- 
inental. 

^.n^aV1' PraZ0- ne ]6 -'» ! 
E-Wla úr s- * sa" 'Profetícora da ' 
mtnm nart ^ Are ' 

.•xoíririo a0 t fortgnaçõ», ^7-° í,tlb"M>' 
urdo iiarn-o dT Irui^ T' !Evf' 
icipoi «n <iisp,.n!hi.i.^;t

,u^«u; 
emo dc h. João Marcos 

.Mora.: ^O.Srr^r?
l,ln,lra - 

I Ssvúc^À ' <'x";lu!z m«nM-PC 
raféísoras ' c""0 r<,niun<'rí,'<ins. ât 

ns eVt «" Itó^u 
s"8 (upostil. 

Prefeitura do Distrlcto Federal, dollanf, 12.000.000, 8 
Tork). 

Profedtuir» do Dtstrlcto Federal, dollaiio 13.000.000 • 94 1 9 22 
(Nova York lê 

UNIÃO 
!• Flunding, £ 7.998.1T7, 6 94 1898 (Londrao), 

'2« Funding £ 14.502.896, E «4 1914 (Lcmdre«)a 
Resolslon, £ 11.296.160 4 "l0 1901 (Londres). 
Obras do Porto, £ 7 . 6 9 8.100 5 94 1 9 03 (Londres). 
Obras «to Fiorto £ 1.839.40o 5 94 1908 (Londres). 
Obras do Pwto, £ 4.042.000 5 94 1911, (Londres). 
Obras do Porto d)e Pernamíbuco ifr. 40 . 000 . 0 0 0 5 94 1 9 0 9 (Parlí). 
Empréstimo americano, dollare, 50.000.000 8 94 1921 (Nbva 

Tork). 
Obras ito Porto de ivrníuribuoo, dodlara £0.000.000 • 94 mi 

(Nora Tork)«i 
BEM OARANTIA® 

UNI AO 
Em £ 2.713.100 4 H 94 1868 (Londres). 
Empréstimo £ 4.173.100 4 % 94 1188 (Londres)» 
Empréstimo £ 17.4 6 6.8 0 0 4 94 1 8 8 9 (Londres) » 
Emproetimo £ 6.92Í.9 0 0 5 94 1 8 9 5 (Londres).- 

f ( o 7(S7.so? * *^ip i?*- 
( Emj.restlmoi £ 3.400.000 4 % 1911 (Londres). 

Enrpreotimo, Lloyd Braslleiiro £ 1.210.600 6 9t 1906-1910 íliom- 
dres). 

Empréstimo £ 11.000.000, C 94 1913 (Londres).- 
Empréstimo Itapura a Coruíribã, frs, 100.000.000 6 94 1908-1909 

iJRairtW). 
Emprcotlmo B. F. Goyaz, fns. 4 94 1910 (Pariz) .- 
Bntprestlmo, Vlaqão BsOrfana frs. 60.000 000 4 94 1911 (Paria). 
BropreaHnw, E. F\ Ooyaz ft-s. 35.000.000 5 Si 1916 (Paris). 
Além destes existeoi empréstimos de estradas de fenro, oom gn. 

Rio do Janeiro, 21 de Abril do I rantia de Juros eon ouro da União, que não estão aqui menclonaidoi», 
RESUMO 

Bmprestinw oom. garantias: 
í 81 .039.138, doliara 92.500.000, francos 764.960.965. 

Empréstimos sem garantias: 
{ 56.856,400, franoos 285.000.000. 
Total gerai. £ 186.695.588, doldar» 92.600.000, írs. 1.049.960.M8. 
A» camibio de 7 %. réis 5.758.855:5136390. 
(Ouldadio oom o tepeeiro Funtíimgt 

— Entrado do Hamburgo e esoa- 
as em 7 de Abril. Tendo termi- 
nado a sua descarga para o ar- 1 
mazem n. 7, do Oáes do Porto, e I 
trapiches. as reclamações, por [ 
faltas, deverão ser apresentadas J 
até o dia 24 de Abri]. Findo este 1 
prazo não se attenderá a recla- 1 
miição de íspecio alguma. 

1922. — Houldcr Brothers <{ C., 
Ltd. Agentes. Rua da Quitanda { 
n. 149, sobrado. 

Remoção — A pedido, do Bachs- ■e] Evorardo Bavr-eto de Andrade 

^ 390 J0a,> 

(a™ ^ ^ 

01; Ipn çotr " depoiirento da» testo- 
jn -ihas da denuncia. TI para con- 
star >. o' ogar ao conhecimento de 
todo» quo intere-iar poewi man- 
do- pe-^xr. o presente edita1, que 
«crS sfxadq.no Inesp do costume 
e publicado pela imprensa e Junte 
por /copia ao respectivo proceseo. 
Dedo e na-^Mdo neetn cidade dje 
í tn João d* Barra aos «'1100 (Tias 
00 me- > Abril <|e mil novecen- 

Nomoaçôe» —. iDe Marta "Valen- 
tlm de Sousa, José Si 1 vlno de Gcu- 
vOa. Autoulo IS-rraflm da Cruz e 
Alexandre Pires Monteiro, respecti- 
vamentf, pa.-a C» cot-gos de guarda 
livros, «juJanto, chefe do» guarda 
c guarda da íPcnltenolarla do Es- 
tado (acto e titulo») ; A.dakfise 
(Marques Duarte, adjunta do gfupi 
"Ribeiro de Almeida" em Nova 
Frlburgo (titulo). 

ESTADO DO RIO BS JANEIRO 

tOR o vín*^ e do"^. Ku, Jofiw> Ba- 
ptista dc -SotJM ) l.teenQa» Dc 15 dias a Annp 

A^rrevi. — Lute da Silv&ira Bmírn, profensora da escola de En 
Paiva, i «-ruzllhada, na Parahyba do iStlJ 

-. J- f «lias a Juvenal Ferreira Torre?» 
keottkrimbnto dbsp-4ciiado : «soldado do Recimento PoUcIal; de 

•Dia 20: . | 60 dUia aoa Pi^ifessores Amlonio 
FdrtT'T TCnntr.. auvninr dos ser- tFerrolPa Mlaoiel o Alvatina RÁl» de 

r Dlrecí :•> OerRl, pe- Albuquor.iue, das ©«icokis d-© Mon- 
dado trlnt;' dias do llconcja, a 

ACTOS 00 PODER 

EXECUTIVO 

AbrH, l« — Forsm nomeados os 
cWwdão- João <3e 'Souza Barros 
Madureira, José Corrêa da Silva 
e Can-dMo Venanclo Bulé: reepe- 
cittvanietito para o» cargos de 
Juizes de Paz do» primeiros, se- 
gundos e teroelrns dlatrlctos, Pa- 
i-afy, PsrstyuMh-lm s São Gonça- 
In. do município de Paraty. (") 

Abril, 1" — Foram nomeados o» 
cidadãos João Rodarte doa Santos 
Dias, João Alves Poreirn dos San- 
tos e Antonio Luiz Cordeiro, res- 
pectivamente. para os cargos do 
«up-hentes do» Juízas de Paz dos 
prtmçirõ. segundo e terceiro dts- 
trlcto- Paraty, Paraty-.Mirim e 

'i São Qon-alo, do município de Pa- 
raty. 

•vrmir do ca -íro do CapitRn ln«mi- 
otor do Regimento Policiai do Es- 
tado* 

(€'Y PubMcados novamente por 
ter «ahldo com IncorrecQ5^s. 

AhríT. — Poi eToneradc. e 
pri lo- \hdTro Augusto de Fri«« 

G Presidente do Esfado do Rio 
de Janeiro: 

Resolve declarar extinetos nos 
termo» do g uni<v> do art. 4, das 
di>q>oeiçõe« trans-'torIas do Decre- 
to n. 1.851 de .73 do Devembro 
de 1921 os segu'iiite« cargo»: 

Na Direotorla Geral dos Ne- 
gócios do Interior o Justiça um 
de sub-conttmio, quo se acha va- 
go pela remoçãoípara a Inspeoto- 
rla de Hygienc e Saudo Publica 
de Vicente Orozlmbo de Arno- 
rlm. 

Na Dlroctoria Geral de Fazenda 
lan de 10 officiai, vatro por fol- 
lecimento do .TVtaê Antonio da Sil- 
va Pores Júnior. 

Na Insue-etoria de' Hycri.-ne • 
Sondo Publica ura de chefe 1| dc 
sec-ção. vogo pela remoção dc 
João Bantisfa dc Figueiredo, para 
a Repartição Central do Polk-Iá 

I 
« um do m-d-co-ajudante do me- 
dico drmograõhlstn. voeo por 
sido exonerado. « pedido, o Dr' 
Duiz Nune* Brig*ra. 

o Secretario Gerai do Estado 
assim o tenha entendido o faca 
executar. 

Talacio do Goven» de Nithero- 
hy. 18 de Abril do 1923 ■— t-x— 
m: Moraes Vktça. — joúo 
Iho Gomes e Souza*. 

d<«, na Barra do Plrahy o do Pi- 
ixwra, o vi S. João da Barra, respe- 
ctio-smente; « a adjunta OJga da 
OoStn Áreas, do O mezes e vinte 
o dous dias -o. adi.tumta Cletiide 
õtuylaert do Mello, sendo um me? 

i com ordenado e o restante con- 
! metade, ambas Ao grupo Pinto ! ma, nesta õMade e dc 3 raezes a 

Chriatlna IMasoarcnhas Duval, pro- 
j fosoora da escola dc Fazendlnha. 

1 em Nitherohy (titulos). 

SecreterSíi d« Presi- 
dência 

despachos DO sn. PííKsmr.xrte DO 
ESTADO 

Pia 1<> — •piy^ip 
nhrlro, Jot-^ Tellí-s TTavhosn r 
Aífcpló (fAvIÜ.l Bittencourt Mci- 
Iv, pedindo rnn.trionia grifatuita na 
Faeuliade de Dir-dto de Nithero- 
hy, nos termos d- 

'.399 ''a r: . 
1916 — Deferido. 

art. S* di 
Janeiro do 

1 contar dc- 17 do corrcntio; para 
raíav.ienfo da saúde. — Ootvv*- 

do m soMo^taAa. sein venci- 
r. ia-tos, de JocÒrdo com ívs Infor- 
mac^ea e a partir 17 do cor- 
rente. mez. 

DIrectoria Gap»1 de !n- 
striuceêo Publica ■* 
ACTO a DO DIRECTOR .CJERAx. 

Dia 20 — Foram nomeadaK 
DD. Stelia Oonçalvcs o Kly Mon- 
teiro de Castro Carvalho tmta 
feubstituirem respectivamente, as 
adjuntas DD. Olga Mengo 'Salga- 

• io o Delphina de Oliveira Macha- 
do. sta do grupo «Hilário TUhei- 
o" e aquel a do grupo "Balthazar 
i5erriraiiioM, ambos em Nithe- 
rohy. 

Foi d- signa'Ia a adjunta -do 
gvapo tt-colar "Huolydoí- da 

om Thorexorolis. Dona 
Nalr Comes, para reger, Interlna- 

- ■' ' a '•.■■ool-f; ipasculina cia. ci- 
dade de Itaguahy. 

— Foi nomeada D. OUna Qüa- 
rv.- ma dc Lima parn" a regência gucl do prédio no qual fivnooloria o 
interina da e^coia mixta de Fu- everiptorio do ?• dUtrlcbo de Obras 
11 • e,n Q --Ia Marni Magdalena. Publicas em Rezende, correndo easa 

l'OP:' r! nouiead-is r>D. Na ir fobpRp-esfta. por cOijtà do x>aragrapho 
\ 'ur.t t? « -oídc a 'Dulce Rehello üü do art. 2* Jo orçamento Vigente 

J v lq AidBx Tos 

de Kith^' 
n.0 vista n, 
-i- .rL. .. Q<'raI d« Fuzsndi, ■Jara os effeitos legaea» 

hEctraso 
Recorrente, — Sociedade Pereii» 

Carneiro At C.. Limitada.     r>->, 
orovtasnto «o reenrsu. contra 
-Oto do Sr. Jutr, Pr. Macedr 

rre" Cue faria baixar o proces- 
so em diligencia. 

^ rtTWUOAÇX* 

Pelo iSr Juiz semanário foi man- 
ndo publicar o «cõrdâ0 ,Upra pr0 

'ATldO . 
-V» 10 horas, nada mata havendo 

a tratar, tor, «uapensa a sesaSo 
Secretaria do Tribunal o. conta- 

•ttherohy, 2(i de Abri;! de 192-2 
-ecrat.-j.rlo Dario (te Ahneida Rego 

lotfrias 

LOTERIA DA CAPITAL 
DERAL 

PE 

Gratificações add-fcionaea —. De 
mais um quirquennlo ao BacWarel 
Tlibtiroio Valerlano de Carvaltio, ee- 
eretarlo <to Tribunal da :FlclAçSo e 
igual á raetnde tis ordinária â 
profeesora AdeKna Borges d«, - ixiz 
da encota cio Iguoha Grande em Sãn 
(Pedro da A Ide a (aolos). Do 15 y- i0 

a .To# Sllvlno do Gtmvéa. chafe dos 
guardas do Poniten-olnria, o por in- 
teiro a (BeRTIz do Freitas de Sou- 
za Marinho, professora da escola 
do IManoelta, om PotrqpolJ» (Apos- 
tllla»). 

- "onsliwmação — Da quantia de 
1 :SOO$000 pora pagamento do alu- 

'lesumo des prêmios da Loteria 
da Capital Federal, extrahída 
era 20 de Abril de 1922. 

PRIMJOS SORTEAPOS 
niBMIOS 
IÇ990... 
75171... 
1705».. 
14231. 
79254. 
76965. 
14639. 

24881 7 

77402 
7856* 
'9747 
•70931 

11766 
79061 

2511 
063 47 

D» 20:000$ x I •■000$000 
20:000$ 
6:0008 
2 ;000 J *•»*•••»-« >•••••• e-a 2:000$ ...... ... 1:000$ 

'   * 1 :0005 
   1:000$ PRIÍM»o« DÍC BOfiUnod 
70^04 68t80 77751 34264 FRKMiOS DH 20(18000 

6711 69874 79622 4S86i 831S 13122 
"9455 7212 17935 
S197 7107 

PRErMíOS DB 1008000 
49493 37218 .43343 6 5 4*5 S 57925 3267 •C4967 51-874 77169 

6144 53009 •133 

Vapor Japonez 'Canadá Maru'" 
— Entrado d© Buenos Aires © 
escalas, em 17 de Abril de 1922. 
Tendo terminado, a sua -descar- 

ga para o armazém n. 15, do 
fláes do Porto o Trapiches, as 
reclamações por faltas ou ava- 
rias dávem ser apr.eseutadas á 
Avenida Rio Branco n. 37, até 
o dia 21 do Abril de 1922. Fin- 
do esto prazo não se attenderá 
a reoAníação alguma. 

Tlto de Janeiro, 18, de Abril de 
1922. — Wilson, Sons <£ (A, utd. 
Agentes. 

Paquste sueco "Buenos Atros" 
— Entrado dc GothemDurgo e ss- 
calas em 14 do corrente. Tendo 
terminado sua descarga para o 
Armazém n. 15 do Cães do Porto, 
todaa ae reoiamapões por falta 
-to., devem ser íeltae por escrlpto 
ao oonelgnatario dentro do prazo 
de três dias, de accõrdo com as 
olaueulae dos conhecimentos. 

Rio do Janeiro, 18 de iAbril de 
1923. — Luiz Campos. Rua Vis- 
conde Inhaúma n. 8 4, sobrado. 

Rld Crloket A Athletio Astociatlon 
— There -trill be a dance at Ica- 
-ahy on Saturday 22nd, lust. Com- 
menoing at 8-46 pm. TioRt-te: 
Ladies, 5$; Gent», 7$ may be 
obtafned from any member of the 
Cornmittee, or from Messrs. Cras- 
hley <í C., & IMajppin ií Webb, Ltd. 

Na Primeira Pagadorla do Ths- 
louro Nacional serão pagas hojo 
as seguintes folhas de youci- 
mente»: 

IMontqpío da Vlação do A a D. 

No Prefeitura Municipal pagam- 
se hoje as «eguintes folhas d« 
vencimentos referentes ao mez de 
Março findo: 

Adtjuntoa de 3* ciasse de A a I 
e guardlãs de escolas primarias. 

Malas — A Repartição Geral dos 
Correios expedirá toalas pelos se- 
guintes paquetes: 

Hoje: 
Pelo "Itapacy", -para Ilhéos, 

Bahia e Aracaju', recebendo Un- 
pressoe até ás 8 hora», cartas pa- 
ra o interior 'a Republica até ás 
8, 1 (2, Idem oom porte duplo até 
á« 9, horas. 

Pelo "BaWia". para Santos a 
Rio Grande do Sul, recebendo im- 
nressos até ás 6 horas, cartas pa- 
ra o i-nterlor da Republica até ás 
G 112, idem oom porto duplo até 
1« 7 horas. 

Pelo "Oranla". para Paranaguá, 
o Rio da Prata, recebendo impres- 
sos até ás 6, cartas para o' in- 
terior da Republica até Sa 6 112. 
dera com porte dupb até ás V, 
artaa para o exterior dn 77-pu- 

Desapropriação da E. 
de Forro de Ara- 
raquara 

O SR. PAULO DBLEUZE E AS 
SUAS CAMPANHAS DIFFA- 
MATORIAS. 

Quando, em pcineiipios do 1920, 
aceitando um mandato que me 
conferiram os importantes e con- 
oeltua-dos osnqueiroa de Hambur- 
go—L. Behrens 41 Bohne — pa- 
ra defender on direitas das obriga- 
cionistas da antiga Companhia Es- 
trada de Ferro de Arara quara, re- 
quer! ao integro m-aglatredo que 
ftmoclonam -no proocesso de des- 
apropriação dessa -Estrada quo não 
entregasse á Northern a Importân- 
cia do preço da desapropriação, 
mas a depositasse, afim de eer in- 
stautBdo trm concurso de preferen- 
cias, entendeu Paulo -Deleure, con- 
veniente a seus intereeces, abrir 
campanhas de dlffamação pela im- 
prensa contra -todos quantos pu- 
dessem embaraçar a execução de 
ptano, pelo qual sé batia com to- 
das as forças — qual o dc se apro- 
priar diaquella quantia. 

Logo que puhl ioou, oom o pseu- 
dônimo de "Juatue" n"0 Estado 
de S. Paulo", o primeiro artigo Paulo, 
oheio de grosse-lrae injurias oontra 
mim, requerl a exhlblçto do auto- 
gi-apho, a appareoeu um testa de 
ferro, declarando, porém, o editor 
responsável do Jornal que a ipubll- 
cação fõra -feita c<m autorização 
do presidente da Northern. 

Prosegulndo em sua campanha, 
contra -mim, atacou gnavctncntc a 
rainha probidade -profloBlonal, di- 
zendo que tendo eu eldo advogado 
da Northern quando ella effeotuou 
a compra da Estrada de Ferro de 
Araraquora, redigindo a esorlptura 
de compra, Juetifioandc-a perante 
os interessados e -perante o Juiz e 
praticando tudo quanto era neces- 
sário para que tal oipe-ração se r<« 
llzaase, e -tendo me -pago, * titulo 
de honorários, a prlnclpto, réis 
60:000$000, e, poeteriormente quan 
tia muito maior para eu defender 
a validade dessa compra, sem-pre 
que fosse Impugnada, entretanto, 
ou aceitara, posteriormente, ura. 
procuração dos «nenoionados ban- 
queiros -para atacar a validade da 
mesma operação! 

ImrhedU ta-mente, em dou-9 ou 
três artigos, que publiquei, contes- 
tei formalmente aquellas audacio- 
sas Imputações e com documentos 
demonstrei que eram caTirmnlof-afl, 

Mezes depois, «uCha-ndo-rne ns 
Europa o estando o Tribunal do 
Justiça d© S. Paulo na humlnencls 
de julgar o recurso de appellaçfto I t®*»* «mpla e cabal defesa a pro 
Interposto pala Northern da sen- 

trar ^os Íntegros c iüusr.rado!- 
membros a-^ste Trüur.i.ii, que o 
raourso deve ser pravMcí, c que a 
quantia depositada de réis  
1,5,600:000$ dev- ser-lhe entre- 
gue o não appllcí-f.a cm paga- 
mento dos credores, Paulo De- 
leuza, presidente daquella, Com- 
punhlz, entendeu dever reprodu- 
zir. senmnelmente, p.qneil» ca- 
Iumn'a, «ioe artigos quo toai pu- 
blicado, nos jomaes desta Capi- 
tal, desde o moz dc Janeiro I! 

Como a minha defesa foi feita, 
em -3. Paulo, vou transcrever noe 
jomaes daqui, com ligeiros addl- 
taraevtoa, o que consta do aliudi- 
do folheto. 

Devo, mais uma vez, declarar 
que nunca publiquei artigo algum 
relativo t desapropriação da Es- 
trada de Perro de Araraquar» 
ou á pessoa de Dsleuze, que não 
o asslgriassc e me responsabtli-, 
rasíio pela publicação, 

• Deleuze attribue-me g autoria 
dos artigos de "r.paminondas 
conhecendo clie. i ---ntrctgnto, me- 
lhor do que ninquem, o verdadei- 
ro autor Mosses artigo». Parece 
ter receio de uma polemica dire- 
ota coja clie. "Bpamlpandas" re- 
fere-ee sempre a doçumentos irer- 
portarteg que ainda «i&o foram 
publicado.»... 

Declaro quo nunca «screrl * 
nunca Inepirel um sõ deszes brí- 
Viisnt©» artigoS. 

Amanhã começarei aquella 
trajiscrlpçíe. 

O advogado. 
Aociaiio G-JB»* 

" 30 de Abril de isli. 

A defesa do café e o 
Sana dos ir Alfredo 

Ellio 
CXJMIMIGíAO DE FIN.GííCAS DG 

SENiADO FEDERAL 

a ES São EM 19 DE ABRIL D» 1932 — 
PRBStaBNCtA DO SB, aENXl,OE AIc- 
FREDO BELIS 

O Br, Presidente: — FonhoréS. 
ante» do dar n palavra ao nosso 
lllustto ooliesa Sr Seuad * pelo 
Rio Grande do 6ul, sobre a emeiv 
d* apcescnUda por S. P-x. ao 
projeclo da Defesa da JTroducçít 
Nacional, dsvo agradecer nos li- 
iustrto collegao a votação una- 
nime, -dada por intervenção ml- 
nha, favorável ab prejeoto qu» 
veio da outra Ca»» do Congrexeo. 
Estando encerrads a ultima dls- 
cuti.ião, eu não podia fazer esta 
declaração da tribuna do -Senado, 
pela Inoppcrtamidade. Venho da» 
os meus ogradecimentoB, prlnclpsl- 
menls aos iilustrea collega» da 
Commlsslio de irinanç*» que 
vieram, pela «ua unanimidade na 
votação, demonstrar que a Intriga 
levantada contra tnlm, ne meu 
Estado, não passava de um» 
grave injustiça feita áqueli* que, 
apsnas com o auxilio da sympa- 
thla do Illustre Vlce-Tvcsldente 
d cata Ca»», eempre approvou w 
apoiou as medidas nscesaarias A 
defesa do uoaso principal produ 
cto. Venho agradecer profunda- 
mente, especialmente ao lliustrw 
coilega. Justo CUermont, meu ve- 
lho amlfe", que levou a sua hon- 
aaide ao extremo ae retirar, para 
não causar embaraços & pás*»- 
gem do projecto, o parecer qu» 
havia escrlpto. H ao meu Hliufr* 
ooliasa pelo Rio Qrand» do •«!. 
Br. Vcepuclo de Abrau, que 14 st. 
jhaviBi, em plcnetrlo, manifestado 
contrario a esto projecto^ Sabem 
os meus inustrc» colloga» o ts- 
forço que fiz para que o projeot* 
fosse approvado tal qual vele do 
Gamara, comlquanto entendesse 
eu que elle -pedia ser remodelado, 
melhorado, mas subm-elfendo-me 
entretanto, aos desejes da classe, 
a que pertenci oaWors, e q-ie In- 
sistia para que o projeoto loas* 
votado tai qual tinlm vindo da 
outra Casa, que não «a conter 
mava oom qualquer alteração 
Devo, porém, dlser. oom toda 4 
franqueza, que Julgo Infcjus a In- 
Jusliçc que faziam ftquelle que 
se-mipre ee esforçou para que tl- 

tcuça que lhe fõra contraria, pro- 
ferida em primeira instância, no 
processo da desapropriação, o meu 
dlffamador, aproveitando-se da mi- 
nha ausência, -peiiu, qooçõas -livres 
dos Jomaos diários, « om folhetos, 
oohri-o-me de inju-rios o dc oppro- 
bios e reproduzlo muitas vezes 
aqueila caiumnla, apezar de já tsr 
sido complete.mente esmecadal 

Logo que, em tneu regivseo, tive 
«oíencla desse» factos, -procurei o 
Dr. Franolsoo Mora-to, digno pre- 
sidente do instituto doa Advoga- 
dos do S. Paulo e ootwtoutilquel- 
iho que não podendo prooescar ori- 
mlnaimente Deleuze, porque e^ls 
agia eempre oom tesfs do ferro, 
ia expõr, em um folheto, toda a 
noção que exeroí oomo odvogaõv, 
na fallenota e liquidação d* Oom- 
f*.nhla Araraquan» © ia provar, 
mais uma vez, com documentos, » 
correoção do meu procedimento. 

Publiquei «sse folheio, oom o .ti- 
tulo: "Uma gueetdo de. ethioa pro- 
fissional'' « distribui entre os jul- 
■e» e ladvogadoe «to Estado de São 

Dentre as manifestações honror 
as que recebi, a propoelto de tal 

publloação, devo destacar, apenas, 
a seguinte; 

"Ao eminente coUega e preza- 
to amigo Dr, Adoipho Gordo, 
'''rancisco Maroto visita e felicita 
neto seu folheto "Uma questão dc 
ethioa profissional", que veio pa- 
entear quanto improoedia a ao- 
usaçíq que se lhe levantou, de 
leslise no exercido da nobre pro- 
'issãq ds advogado. Vlila Marle, 
-m Piracicaba, 10 de Janeiro de 
1922," 

Eu suppumha que, com as ex- 
olioações francas, completas o 
ainoeras que dei sobre o meu pro- 
cedimento e oom a publicação 
dos documentos constantes da- 
quelie folheto, ceseniss© esse ignó- 
bil ataque contra a minha honra 
profissional, mas... 

O Tribunal de Justiça de São 
Raulo, tendo confirmado, por 
unan'midade de votos e por 
aoõrdão notável, a sentença da ; 

ducção nacional nesta Casa e 
éempre tratou • destas questõe» 
econômicas referente» ás «tousa« 
publica* oom o maior carinho e 
dedicação, t-a cri ficando até a 
saudo, no intuito de trazer s<s» 
sous 1 Ilustre* pares a opintãe 
mala esclatecida, no centid* da 
enriquecer e não de e-apobracrr -o 
palz. 

Eram estas om palavras qu* 
Bretondia dizer, ooraio asvedoal- 
mento «o» esliega» que concorre 
ram para que se deevl*»ee de mi- 
nha per roa e*sa intriga feita con- 
tra meus intuitos, minha opinião 
e minha acçío 

O Sr. Justo Chomíont: — Br, 
Presidente, o anno ps asado tlw- 
moe uma sec-io ;;?cT»tE. na 
me marlfestol contrario ao pro- 
jeoto de proteccão 4 ptroducçAc 
nacional, promettendo apresentar 
opportünamente um snbstltuttv», 
Appareceu. porém, uma corrente 
de opinião que procurava fazer 
uma grave htluBtlça oontra o 
nosso Presidente, que, conío todos 
ssbom, é muito scllolto em tudo 
quanto «o relaciona oom o m. 
Estado natal. — Essa Justiça 
ninguém se pdde negar n. itw 
fazer. 

A' vista dtesó, resolvi rétlrar* 
me, não «lar parecer, não apre- 
sentar o substitutivo que havia 
escrlpto, por deferencia pessoa.; 
ao nosso venerando Presidente, 
meu particular e velho amigo. 

E" esta uma declaração que 
queria fazer e peço que conste da 
acta. 

O Sr. Joffo tj/ro: — Realmen- 
te pôde constar da aota que toda 
a Com-mlw-ão testemunhou os es- 
forços do S. Bx. era bem servir 
a causa de seu Estado. 

O Sr. Munia Sodré: — A mi- 
nha oonnta da respectiva actc 
dessa s&wão e, tão efflciente foi 
a Intervenção do nosso preolaro 
Preslderite que, não nos sendo 
possível aceitar de prompto o 

primeira Instância, proferida no i projecto tal como veio da Carna- 
orocesso dc desapropriação, a i ra, resolvem-os, a seu pedido, in- 
Northem interpoz recurso extra- cluir no orçamento um dlsposlü- 
ordinario' para o Supremo Trlbu- vo que provldenc'«sse plenamtm- 
nai Federa! e, para -bem demoEg- ' te para a valorização d-o café. 

t 
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O Sr. Justo iChermont: — P«- 
ttnto as rteclaiwuQÔe* dos meus 
honrados collog-aa, qua vêm cor- 
rohorar a minha, dou por findai» 
©sta» conslderagões. 

O Sr. fritüu MaoTictáo: — A 
.Comtnlssáo d© Flínangas e o Se- 
nedo, o arnio passado, reglatrarapi 
nas isues aotas o voto da Com- 
xnlaaSo de Flnangas, por ella ad- 
Opíado sob proposta minha, do 
louvar a V. Ex. pelos serviços 
prestados A lavoura do café. Tra- 
ta-êô, portanto, apenas de um 
caso de memória. Pareço qu© 
aquelles que querem negar a 
V. Kx. se-rviços á causa publica 
s6 tem procurado abusar da boa 
tié e da In tellivencia -do povo bra- 
r.iloiro. Toda a discussão, toda a 
divmxeTvcra, resulta oxactament© 
d-.-s termos em que a proposição 
dn Gamara foi redigida. Se ella 
tivessè tido um Intuito mais íim- 
pio, mata intelllgonte, uma fór- 
mula mais hábil, a questão jiã 
es*arln resolvida definitivamente. 
Acho que a culpa do retardamen- 
to da eolução, ^foi do proprio Ro- 
liixor do proiecto da iCamara doa 
?rs. Doputados, Sr. Sampaio 
Vdal, que quiz converter umft 
repartição publica em estabelécf- 
jnento r1© exploração agrícola c 
ooTírmercdal. 'SfeTr^pró fir! oo-ntra- 
rfo ã orenção de Institutos per- 
manentes de defesa do café. A 
potecQão resulta probr^a cT'«e, 
« como as ori-vas não são perma- 
lentes, esta circumstancia bvasta 
pura demoT Hthtr a inépcia de ume 
"r íttuto «roado par.? proteger 
, . ■ ■ tto de producçlo cujae crl- 

ees r*flo «ão permanente. Além 
do imiis. o prop^o 5>r. Washin- 
r-fon fLuis, na motisT/enr que so- 
bre o esstrmpto dirigira ao iCon- 
gpenwo paulista. tinha Indicado 
oomo solução a crenqfio de um 
Rarí-o Agrícola com lastro ouro. 
A arrumentacão ma's fom^davel 
produzida ou Ura o projécto foi 
dr lavra do ert!ne«te Deputado 
ATaijdo ^Trv?rt. cuio discurso con- 
têm ciado» elucidativos ccmrdetos, 
mappa»; elementos ©étatisticos 
ou© lemonstraram exuberant#- 
tn©*t© o erro do projeeto. Se se 
tiveeee desde Io«o Ínve*tloo peto 
x^winfio que a Com^eeã-» de ■'«t- 
íuníiçKe arontou cnmo uece 
- acertado no anno p«<;Jpdo, o 
da creação de um lTi»tii\}to de 
credito eírrlcola. se nfto ee tives- 
se penando cm fnser do cafó o 
lastro da pro^ra emin^fto. ee nffo 
•e tiveA»/» adultera-lo o pervertido 
t boa doutrl^ econômica rere »e 
ftxndir aqnelle eapsto chinez para 
isso remo da no#*â hi d nutria, 
ürricola, a queefão .lã estnrlA re- 
tolVd» he, muito tempo. Pot^on- 
x>, b. fórmula dada pelo Sr. 
paio Vi Ta' a es*© fpetltuto. n bu- 
rocm^jcaoto ou offlciállraofo d^- 
se remo de coTnmerído. indo el^tn 
iaquillo que os prineinloa. qu© oi 
nials «fetinotoe "hntorvenobJnlelHa 

ató txxl*4 'permltfrsm, »e hão ti- 
re «-«e deixado de mão * creacão 
ií* um tnatltuto permanente de 
p-ntqeefio, que nto foeee offlolal, 
rnrtf um estabelecimento de cre- 
fllm «uricola. ou oriraniza^^o pel» 
•iual tantos palxe» resolveram 
«uas crieea mais rravee de agri- 
mltura. co^o na "Rússia, ne Al- 

na Bélgica e na Aua- 
•*1a. •© se tivees© recorrido ã 71- 

[dU> d» experlenda "alhfda oom 
ouf roa prod.ictoe, a questão icrla 
*Ido resoiv*da. 

Qu«ntò & 1nt«rr«rc8o do nivis- 
tt Senedor por »• ^«ulo, eUa foi 
naU db qu. «nrhiT»ln«ta, foi vlo- 
.*:a r.ocordo-rr.o ntuo S. Kx. 

• p*»llou p''ra. mim, fazendo, queí» 
tão de »mizade pessoal, mais do 
,ue 4® colletulfctno, dizendo liisi- 
tar toílfcs os seus desejo» e aspl- 
raçoos a eeea causa. £. eu res- 
pondi a 8. iE*. que }1 me tendo 
externado publicamente contrario 
fc omieailo nio podte voltar atrai; 
que lamentava Immenao, mas ndo 
podia acoeder. S. B*- no® con- 
slranreu oom a «ua Intervenção 
Instetonte; • ainda este anno, 
«pesar de estar fdra desta Capi- 
tal, S. Kx. cie telegraphou • 
mandou procurar pessoalmente 
eara j«dlr o meu voto em favor 
d'. projeoto, Se eetlvecse na 
■asa, teria feito a minha resalva 
le principio» e declararia Quanto 
era meu eeplrlto peeova a opinião 
de S. Kx. Nlo teria oblldp 
de mim osn voto contrario à. mi- 
nha co.iáoifneia, mas, teria mode- 
rado a minha acQlo. Continúo a 
•er contrario a esse Inetituto, que 
reprto furvd:,mentalmente con- 
trario 4 boa doutrina e á experi- 
ência de todos os povos Que sof- 
freram crise» desse genero, oon- 
Warlo 4 Conetituição da Bepu- 
Wtoa e contrario aos princípios 
máximo» da Uberdsdo de com- 
mercio. ® aselm, apezar deste 
♦ributo de homenaaem pessoal, do 
affle.to QUe devemos a V. Ex., , 
do carinho com Que o oonaldera- 
sos nesta casa, contlnüo a mos- , 
tr»r íus este projeoto « um at- ! 
os atado ao bom senão l«fi*lativ«, 
fio em a.„ ..ma opinf&o me pu- 
lesso vaiar, eu iria appellar pura 
a rcôprla autoridade dos compe- 
tentes de 3. Paulo, traria o, 
próprios dtocursoa do Br. Slarlo 
Br: ot. que flroferlo notável ora- 
çdo a esse respeito, talvez a mais 
■notável Que nesse genero tanha 
sido proferida o anno passado na 
Cron 1 doa I>.put:«Joa _ E afflr- 
mo to .Senado, como afflrmo S, 
Tiuçív .' iteira, <iue e#se projeoto 
só : ~; rr: i.a c paasa nesta casa. 
j ao prestigio o interesse 
ou-.n Que V. Ex. o apadrinhou. 
So, por outro lado, acoeutuo hera, 
c>> lipontrtm chífiouldad», nós 
cj tioye-nos, não a essa itnasrina- 
ria mf. vontade que possamos ter 
cn relaclo d Isvoura do cafó — 
não somos inimigos da nossa pa- 
tr-i nem iiueremos a ruína do 
n ■ o i ■ inoipal ramo de produc- 
,,So - mas ds causas que apon- 
f:. .'-ão queremos sacudir as co- 
luuma» do templo e derrubal-ó; 
eó no:- oppunhíimos ao projecto 
l -T ... i i.-sefdcravamos casa orga- 
nização burocrática um attentado 
ao; principio» da liberdade do 
coramercio, como um aoto eeac- 
cionarlo, um atteiltado verdadei- 
ramente medieval, uma medida 
de tal natureza Que «6 poderia 
ter sido formulada por homens 
que tivessem vivido em tempos 
Anteriores ao surto dos primeiros 

elementos da actual economia pó* 
í litioa. Garanto a V. Ex. quo 
! durante o pcoprlo século XVEEt 

nenhum estadista europeu ousa- 
' ria formular nem redigir seme- 

lhante projecto. ínfallzmente, o 
Erasil parece uma naçlo esqueci- 
da de Deuti; parece um palx ft 
parte da vida humana, onde todos 
os absurdos se Julgam lícitos. 
Esse projecto n&o terá como re- 
sultado senão provocar outras 
orises muito mais graves e de 
conselquencias multo mais fu- 
nestas . 

Sou, portanto, contrario aos 
termos do projecto, sempre o fOra 

mente quando se trata do interes- 
se de palsas irmãos», aos quses 
nos ligam es sentimentos de frs- 
ternldade e cordialidade, aldra dos 
laço» profundamente affeotuosoe 
que a vizinhança teditorial de- 
ter«iina. 

Quer isto dizer que óonferea- 
ciames, em conversa, com os re- 
iprasentantes desses povos ami- 
gos, trocamos imipressCies. ãs 
quaes teve occasião de assistir o 
Br. Vioe-iPresidente do (Senado. 
Que honra esta reunião com a 
sua presença, neste momento. 

©este modo auggerimos alvitres 
tendentes a faze- com que o pro- 
jeoto, satisfazendo os nossos jus- 

em nome dos próprios intereesos j tos interesses, não venha preju- 
da lavoura, doa interesses da 
agricultura paulista, prevendo os 
desastres desse monstro que sahe 

dlear os nossos vizinhos e é o re- 
sultado, desses alvitres, que se 
acha consignado no teôr da pri- 

diuqui vlotorioao graças ao pc-es- meira ^4® sub-emendes que tive- 
mos occasião de apresentar ao tiglo " e fundo anoral oom que 

V. Ex. interveio para salval-o. 
Mas rainhas palavras disse a ver- 
dade, procurando dar maa de- 
moríí tração de que sabemos ser 

, amigos e de que o« sentimentos 
de aífecto aí o, entre nõe. reci- 
proeda nesta casa, 

O Sr. Presidente — Devo dizer 
apenas, em resposta & affectuoaa 
docloração do ílhistre Senador pe- 
lo Districto (Federal, quo me com- 
moveram profundamente as suas 
ox.r.rersdes, cabendo-me affirmar 
também, de accOrdo oom S. Ex., 
que se me fosse possível remode- 
la,- o projeoto ique veio da outra 
Caca do Oongre.sso. eu o fatia, 
aprovet» oatC-» minha experVeacla 
de velho lavrador e partamentar. 
DcsÜc, porém, quo tonho sido sem- 

1 pru nesta Casa o porta-baudeira, 
da lavOTira do meu Estado, nada, 
muls podia fazer senãb aceitar o 
'projecto, desde que a lavoura de 

, o - Faulo queria que elle «e votaa- 
■ se assim. Fui apenas o interprete 
da lavoura do meu Estado, que oe- 

i dlo a approvação do projeoto con- 
forme velo da outra Caso. do Con- 
gresso. 

Eram 'estas as decloraçSes que 
pretendia fazer «ro resposta é* ex- 
prersdea noblUasitnaa quo 8, Ex. 
cm;tvgim para o caso. 

Agradcosndo slnds «mis uniA 
vez o tmoriflelo que flsermon «tton- 
•iendo A olrounwtanola da amiza- 
de quo me oonsagmm, eu « retri- 
buo do mais prolimdo doooruçãio. 

O Sr. Vcqitcfo de /t treu — Sr. 
Presidente, competeene o devor In- 
declinável de dizer silgumas pela- 
vras «obre o projeoto em debate. 

preliminarmente, V. Ex., n» 
primeira oooaalão que teve de <11- 
rlglr-nos a palavra, dou-se oo Irtt- 
bzlho d« remomoror a minha 
seção no plenário, antes que o 
projecto da valorização pommnon- 
te do café, tivesse vindo da Oa- 
tuaru para esta Casa do Congres- 
so. Minha manlfostação no plená- 
rio divergi» quanto ao ponto cm 
que «o coilooava a valorização do 
projeoto. Bsoordan>-«e os meus 
oollogas que a proposlto da enrta 
que foi dirigida ao Sr. Xllo TM- 
çanhs, bordei algumas considera- 
çOes, fazendo vér que o meu raalor 
teinOr na adopção de medidas des- 
sa natureza, com caracter perma- 
nente, definitivo, seria que c.reas- 
eemes para a nossa poducção de 
oafe uma situação congênere Aquel- 
ia determinada pela imprevldon-cia 
com que agimos relr.tlvnmcnto ã 
borracha. 

Átíenuèndij, jtfiténiV'*:'. ."«! . Í4fí J"1 

rucante porque passava a lavoura 
do café, Al necessidades da agri- 
cultura e «o transe cm que elln se 
encontrava, fizemos sentir que não 
podlaonos deixar de dar o nosso 
apoio a qualquer nv-dlda tendente 

j Senado, os -Srs. José Euzebio. 
; João I.yra e eu. Devo dizer quo. 
| na redacção da» primeiras linha», 
j ha um pequeno equivloo, como 
j passo a ler; 

Além dessa emenda, quando 
) discutimos aqui a prlntitlva emen- 
da ao projecto da defesa do café, 
o nesae projecto se estudava a 
alinea do artigo referente ã 
emissão de 300 mil contos para 
auxilio ã defesa permanente do 
café, o meu prezado collega Br. 
Prànci&oo 90 teve ensejo de mos- 
trar seu temor relativamente a 
essa nova emissão, diante da for- 
midável -massa de papel-moeda 
que, v.traz a deptev.aqao cam- 
bial o o o-noarecimento da vida. 
S. Ex., alarmado justamente com 
mais essa pareelia additada A 
soturna da circulação flduciaria, 
suggerlo outros alvitres tenden- 
tes a evitar semelhante calami- 
dade. Dembrei a S. Hr. que -du- 
rante a discussão do projecto 
apresontariamoa outra medida 
oom esse objectivo de evitar que 
mais essa maesR de papel-moeda 
viesse a pesar ainda mais sobre 
o nosso mercado financeiro. 

iPrometti que «m tempo oppor- 
tuno «proaouter!» outra sut>- 
emend» fbsevdo relação d \ iatsti- 
tirtos bancarias que •• devia» 
destinar d defena permanente da 
producção Tuudonal com a cresção 
de bancos rurees e bypetheourloa. 
E<ta «uh-emenda v'gere ri» sem 
prejuízo de outraa esníesda» apre- 
santadaa nóe diversos capítulos 
do projecto. Vo c»p't'-!'o H. pof 
ajrevplo. coroes mo» todas as dle- 
postede» relativa» d defe*» emer- 
ge-•• da producqão do csf*. aup- 
^•••TOIIÓO npenee n pnr*© reletlvs 
ã orepção de bancos rume» e hy- 
potheosVoe. de que fizemos um 
terce'ro oapttulo, «nresentando as 
l-tees necessária» paro I»«o. btis- 
cando a«e'm dar uma solução 
compatível csjmr a» neceeeldade» 
de momesito e com o» effelfos fu- 
turos dete-ml-ado» pela medida. 

éxpreaaão que devia eer, de pove 
de Pornambuoo, pensando t agin- 
do per nosse orgão. 

dasempsnho do ateu man- 
dato, não tenho poupado energias 
nem boa vontade, piwa dar o ma- 

Kgmo da mínlia actlvldade • d« 
minha aptWão em ser utll, em 
prestei- serviço», Oreio não ter 

deemantido as promessas sole 
mnea, feita» em iPernatnbuco, por 
occasião da minha eleição, no dis- 
ourso em que tive a honra de ree- 
ponder 4 eloqüente saudação que 
me foi dirigida pelo meu eminente 
amigo Pr. iEstacio Coimbra, no 
banquete que. então me offerece- 
ram as classes conservadoras do 
Estado, 

■A oati-o trabalho não me dedi- 
quei que ao attendsr as ordens 
dos meus correligionários, aoe in- 
teresses do meu partido, conjuga- 
dos sempre, diga-se de passagem, 
com os mala sagrados e perma- 
nentes intereeses de Pernambuco. 

O Dr. José Bezerra deu-me tes- 
temunho, em documentos que 
guardo com ; varo Uesvanecimen- 
to. do seu apreço pelos ser- 
viços que prestei ao Estado 
utilizando-o dedicadamenite na 
obtenção das medidas necessárias 
ao progresso de Pornambuoo e to 
mando a iniciativa de outras que 
mereceram a sua sympathia e o 
seu a-pplairao. I der ficar demons 
trações tenho recebido pelo mesmo 
motivo, jo !M)tua\ govtrnaiev, 
meu iilusuc umigd'. Dr. Severlno 
■Pinheiro. 

Passando o período tormentoso 
das discórdias vermelha» que agi- 
taram o Estado e lhe perturbaram 
a marca 'para o progresso, acre- 
ditava mou poder continuar na 
mosma uniformidade de acçâo, 
dando ao paiz o exemplo de nossa 
capacidade politioa e hnpondo-nos 
na Federação, como uma força 
cohesa, prestigiosa na política fe- 
deral. Era chegado o momento de 
Pernambuco voltar, pela unidade, 
flimcza e seronldad» da «ua polí- 
tica Intcrn», a lufliilr cotno anti- 
gamente na dlrecção do pnlz. ao 
lado doa grande» Estado» gula» 
da União. 

iDa obra realizada, do bloci' 
fundido, que agora «stA H (|U-0- 
brar e, grande» reaultndoB foram 
colhido» ne»t« curto lopao de 
tempo. Elias ahl estão patentes. 
Mão penso Rememorai-os, No fu- 
turo, porém, é que o» a»us effelfts 
Poderiam manlfestcr-ee »*n provas 
conoimlenteM. maior gloria s re- 
levo trazendo para a noeaa tcivii. 

K", pol», com Srlateza. como 
disse, que asetato ao desmoronar 
de tudo l»»o; quo antevejo a nova 
Phaso que vai abrlr-»e por obra 
da ambição de predomínio, da in- 
transigência impatriotloa, do ex- 

por a todos o» demais político» 
pernamhuca-no», a todo Pornam- 
buw, o a»slm, uma candidatura 
que podia ser aympathioa, ao con- 
seguisse ser de accflrdo, tornou 
se impossivel, por ser de imposi- 
ção. E nem de leve oe elementos 
oolUgodos tiveram a intenção <ii 
excluir o Sr. Borba da collabora 
ção em que todos desejaram em- 
penhar-se para resolver com or- 
dem o problema da suocessão. 
S. jEx. nSy) ficaria (Sjjninuldo 
opinando, em pé de igualdade, no 
seio da bancada, directçrlo legi- 
timo do partido, ao lado de tonoa 
nõ» representantes do povo Per- 
nambucano. 

O 3r. Borba, membro de uin 
partido, tinha que ajudar eetc 
partido a tomar uma resolução, 
a resolver uma questão interna, 
de acoõrdo com as suas normas 
tradlclonaes e a vontade expressa 
do sou Chefe morto pe tos dias 
atraz. 

Não sõ o patrlotiemo, o amoi 
a sua terra, mas, o própria bom 
senso lhe dlclavam a altitude que 
os demais membros estavam re- 
solvidos a tomar, mesmo c;m do- 
Cerenclas de cavalhememo para 

o amigo e chcfo extineto, 
Tudo fizemos para evlt r a lu- 

,a, para poupar a fV-rnambucr 
Jias de ^offrimento. ilaa a tudo 
se oppoz o Sr. Borli; Io a 
e converteu em cm. . tejâS 

pobre terra pemambucxua, 

SEXTA-FEIRA, 21 DE ABRIL DE 1922 

ircnsndactas 
rtawam i.m 

A derrota de um 
trahldor 

O SENADOR MANOEL BORBA. 
OONFBAORADOR PA NOBRE 
TáRHA pernambucana — 
KDOQUBNTE ENTREVISTA 
DO DEPUTADO FE9SOA DE 
QUEIROZ, A PROPOSITO PA 
SUCCESfíAO PRESTPENCTAiL 
NO flBU ESTADO. 

A propo.' t.> da politioa pernam- 
bucana. dootínada Txrrte memento 
pela «gftaçãio cauaoda pelo proble- 
ma da sucoestâo do Sr. Joeé Be- 
zeiva, fomos ouvir o Deputado 
Pessoa de Queiroz, que, como é 

Banco CommorciaS do 
Bio de Janeiro 

Estft annunciada para o pró- 
ximo dia 24 a asaembléa geral 
dos aooionlstas deste Banco, para 
deliberar, entre outras .oousas, 
sobre a eleição de um dfrector, 
que venha definitivamente oc- 
cupar o lugar vago na respectiva 
administração. 

Os accionlataa residentes no 
Brasil, jã que não ha tempo de 
appollaí para os do extrangeiro. 
não podem deixar de comparecer 
á aosembléa, para que não se pra- 
tique, 4 sua revelia, a irregulari- 
dade que se quer consummar. 

E .para que ella não seja posta 
em pratica, sem algum protesto, 
vamos desde J1A, pela imprensa, 
«miquanto é tempo de fazer-se um 
roctio prudente o acautetadur, so- 
bretudo dos tateressos do Banco, 
que <1 sim aotual administrarão 
cumpro salvaguardar, chamar 
para o caso a a.ttenção dos ac- 
ofonistas, do publico e mais do 
que tudo as vistas dos actuaer' 
dlrectcree o membros do Conse- 
lho Flachl onde ha pessoas di- 
gnas do maior acatamento e que 
não podem ficar solidários cora a 
Irregularidade que se quer pôr 
cm execução. 

Trata-se nada mais nada me- 
nos, de transformar os cargos da 
administração do Banco, que 
dvN .» -er degcmpeiiJjatioa por ac- 
c" ., na altura do oocupal-os 

FUNDI ÍOES, ÕCRÍUUUA3. ETC. 
' T:«jano oo Ki-asiros a C. — ruu- 

Em continuação, jã osiamos ' üição, serraria o fabrica de rnris- 
bem informados que o avaca irado i fi»l rodsiUe para osiradas de rer- 

Dr. Aivaro Tourlnho — Clrurgl» 
ti ouvidos, nariz e gargaut*. rua 
do Ouvidor )5lí. Da» 3 4« 6 horas, 

Or. Estevão Caatello — Hua St- 
sooretarlo «stã de mies dadas 
co»n o mdosinha e o pavão pana 
iwar este ã corrótorio. da ordem. 
(Estará preparada mais alguma 
bandrilhalra? Alerta Irmãos, as 
eleições estão próximas. 

Um irmão militante. 

jando-lhe a tranquillldide e ace-1 cor"' proi elto \para o estabeleci 
aaãrdo-lhe com e maraorca, gra- 
ças 4 alliança que dheni ter fei- 
0 coto elementos cx.ra-pullUcos, 

proíisslonaes da datordem 
(gentes ihcorlco-pratlcog da annr- 
■hld 

Quo são -esses os sei» intentes, 
lão ha duvida. Que tentativas 
seguidas fará para » pôr em 
pratica, estou corte também. 

Gonvicção, porém. çossuo de 
luo em pouco tempo, vencido pela 
condamnação indignada Co povo 
pernambucano, pelo. revclta ' de 
odaa u» coniclencU» ben for- 

•nada», o Sr. Horta m verá 
lonatrnnghlo n não piosemlr no 
nn aventura. » 
Mas, ao qulzer insistir, mesmo 

'epola da eenontanea de»l»teni'la 
lo Pr. Jo.é lilervrliure. num a*-;*- 
o que multo o honra, não re- 

pioa nõa oh oolllfPidcM qu (cre- 
io» de no» arreprti ier, 

Não prociiramo» » lutu ; iiro- 
.euramoi n foz. a haritun'». e 
•raternldade; por ella poifanioc; 
nor ella eztavnmo# c :jvm1 • 
Deposto» a todo» o» aacrlflcte». 

Se a -luta, porém*, -i,. fl Im- 
ooata, «aberemo» lutar com 
bonra. • 

Aprcsentadn a onndlrtetpra5 d" 
Or. Severlno Pinheiro, nrt-ml 
ilovernaclor. modo dlmo. tntoll'- 
gente, reprerentante da boi. cor- 

cIu»lvi»nio do Senador ManonJ rente de concilieçüO trcdlclon.n 
Borba. Como otbe, ainda em vlda.no Estado, depositário do jK-nen- 
do Pr. J(*»é Bezeira, flooti nesen- 

a amparar a not** principal pro- | snbldo repreeenta um dos gnrpos 
ducçüJo do exijortação. j mal» forte» que compunham « coi- 

bi, da «. angustia do tempo não 
noa ara absolutaunente possível 
não sõment» ter 'uma Idée nítida 
das medida» oonslgnadaa no proje- 
cto, oomo ainda, ficávamos iropedi- 
4o» do nelle ooliaborar, cousa que 
ura eatudo motlouloao pennittiria. 
Quer teto dizer que a não ad opção 
do alvltre.da romosm imancdteta 
ao plenário do iprojecto não teve 

.oomo motivo hoetiUdede, que seria 
tanto mais Injustificável tratando- 
se do Estado de S. Paulo. No 
amianto, desde .que o Estado da 
lavoura c«.féeira exigia cinso sacri- 
fício da nossa pnrte, devíamos £a- 
zdl-o ooTiecien to monte, certos de 

^çue ao pretender ouxlliar a lavou- 
ra do ícafé não Íamos, ao contra- 
rio, contribuir para a sua ruína. 
S. Ex., oom o affeobo quo d« to- 
do» nós merece, Inslstlo pela «do- 
(pção da medida proteotorft do mais 
importante dos mnísoe produotos, 
buscando fazel-a trhunphar nesta 
Gaisa do Congresso. Fomos, «final, 
obrigados a adiar » solução do 
problema que neste Instante resta- 
mos e cuja solução se impõe, d«n- 
do-noe ensejo de provnr a 3. Ex. 
quanto o dppello que fizera nos 
oallou no animo e aluda mais 
quante nos achamos dispostos a 
lattender á situação da lavoura do 
café do Estado de S. Paulo. 

Dada esta explicação. 3». Pre- 
sidonte, devo entrar agora em ou- 
tra ordem de consideraqõee. 

Perante a altitude despertada 
oor este projeoto, tivemos em 
mente relirar-lhe am parte o ca- 
racter exclusivista, generatizrn- 
do-o de certo modo, dando-lhe um 
caraoter mal» Lato, o da defesa 
emergente da producção nacional, 
antes do que simplesmente da 
'producção do café, e neste senti- 
do apresentei ao projeoto emenda 
tendente a amparar a peouarla 
brastlelra nesta crise por quo es- 
te atravessando, a qual não teve 
nlnda similar em tod» a nossa 
historia ebonomlca. Esta emenda 
mereceu o assentimento pleno da 
CoramlanSo de Finança» e do Se- 
nado. Ella velo do alguma fénna 
estabelecer certo antagonismo 
com Interesses também vitaes de 
paizes limltrophes e amigo», quo 
se debatem Igualmente em teme- 
rosa crise de pecuaria o que, sen- 
tindo-se de certo modo prejudica- 
dos com a altitude legitima, na- 
tural e lógica, que assume a de- 
fesa daquillo que é a nossa pró- 
pria riqueza, procuraram também 
trazer «té nés reclamações que 
merecem ser por nõ® tomadas em 

ligação quo acaba do rompor-se. 
Por ema intelligencla, ipor aeu va- 
lor rnoml e pei» habllldado com 
que se tem dirigido na política 
federal e no política do Kstrdo, o 
Dr. IVjBoa de Queiroz adquirio um 
■prestigio singular no seio da pró- 
pria bancada s no meio doe chefes 
um doa qu»es é hoje, sem favor, 
oonsiderad.r. A» guos deoJa rações 
quo se revestem, aceim. dc accea- 
tuada Importância, teve S. Ex. a 
gentileza de nol-as fornecer no» 
seguintes termos: 

— Nãio era sem grande triotem 
que eu via ameaçado de destrui- 
ção o bello edifício de hanaonia o 
oonoordla ipartldaria, quo levantá- 
mos todos n6», que temos reapon- 
aabilldsde do representação e di- 
necção política em Penwrabuco, 
«ob a inaplração, os vonoelitos e 
os estliauãos do meu saudoso ami- 
go Pr. José Bezerra. 

Fava chegarmos aos resaiHsdos 
apresentado» na esplendida unani- 
midade em que no» reuníamos, 
«té pouco» dtes, não -poiicos esfor- 
ços tivemos de empregar, esfor- 
ços de ordem moral para levar 
amigos Intransigentes, ainda co- 
berto» do cicatrizes das lutas an- 
teriores, a «commodar-oe debaixo 
d« mesma bonde ira, com adversá- 
rio» da veopera. Inimigo» possoaes. 
nik) raro. 

■Em certo» caso», a vlotorla so- 
bre melindres profundos de ani- 
mo» mais rebelde» correspondeu a 
verdadeiro», doloroso» etc ri fi rio». 

Pareoeu-no», oomtudo, que nos- 
so dever principiai era secundar o» 
bons desejo» do Governador cxUa- 
oto, na oua obra do pacificação. 

De minha porte, entrando na 
vida publica dominado por oito» 
ideaos, sõmonto arrastado pela an- 
ciã do ser util ace meus conterrâ- 
neos. sem ambição de ordem pee- 
•oal, prepondera ndo eobre o meu 
patrijiti.cno e o meu amor a Per- 
nambuco — tudo que oe traduz is- 
so em benefioio para o Metado não 
(poderia, dolxar do receber o meu 
appla.uBO, o meu apoio, e dos ami- 
gos qde alll me acoonipanham, .frln- 
cipalmente no 3° dlstrlcto eleito- 
ral, onde conto meu maior núcleo 
de resistência política. 

ProcurSimoB, eu, os meu» ir- 
mãos e aquelles amigos, extinguir 
rescntlmentos antigos, collaboran- 
do de animo alegre e confiante na 
tarefa de conciliação geral a que 
se impoz o Sr. José Bezerra. 

iDiz-me a consciência que nem 
uma aé vez trahi ou falhei aos 

compromissos tomado». Da minha 
parte não se originou nunca qual- oersideração dentro dos 'limites 

da Justiça e da equidade, porque, , quer movimento de opinião ou de 
Sr. Presidente, jãmaís vacillamos 
era attender aos reclamos, quan- 
do ellea nos parecem justos, quer 
partidos do interior, quer do ex- 
terior . 

Desnccessarrlo é declarar quo 
albsolutaraente não temos em mira 
promover prejuízos de quenr quer 
que seja ao tentarmos prevenir a 
nossa ittiloa econômica, principal- i 'Itcpublicano de Fernaiubuco» 

conducta, qualquer palavra tia qual- 
quer acto quo significasse, ainda 
quo remotamente, negação ou 
condemnaçâo do pacto que acei- 
támos. 
Trabalhavaajos como partícula 

unida do actlvg do um grando cor- 
po animado o vivo, que ê o Parti- 

tzdo om documentos Inequívoco», 
trocado» entre o Pr. Jo»é Be- 
zerra, Betado Coimbra o Severl- 
no fPlnhelro. que a escolha do 
candidato 4 «ueoesRão presidencial 
da Pernambuco devia cabe* & 

1 bt cada federai, em obediência f 
i «raHteâA da noeaa oolltlou, A.«a- 

, melhança do que «e fez quando foi 
escolhido candidato a governador 
o proprio Senador IBorba, como 
também por ser mal» democrático, 
pote, na bancada federal, He re- 
presentam as diversa» corrente» 
locae» e se espelham, por assim 

: dizer, os diverso» matize» de 
opinião publica do Betado, 

A bancada não tinha um candi- 
dato preconcebido. E' sabido , que 
havia ttmdenoia», «yrapathln», !n- 
ollnaçõc» ma® o que n&s queria- 
mo» era que o asaumpto fosse de- 
batido dentro delia, discutido» os 
diverso» nome», para que, depois 
dessa djacuwão, se tormagro o «o- 
cõrdo sincero e duradouro, que 
permiltisse a conquista serena le 
tuna victorta propicia ao» interes- 
ses de Pernambuco, ã concofdia da 
famiiia política do Estado, A "con- 
tinuação da obra realizada sob os 
auspícios do Dr. José Bezerra. 

Que fez o 9r. Borba? — Du- 
rante a enfermidade do Dr. José 
Bezerra, foi a Pernambuco, cons- 
pirar, para organizar a luta e lan- 
çar o desafio da sua intolerân- 
cia sobre todo» nós. 

Orcorrendo o pensamento do 11- 
•1 ustre Governador, não perdeu tem- 
po e metteu mãos A obra, lançan- 
do raão do nome de um dtetlncto 
pernambucano. Senador José Hen- 
rique, par» fazel-o seu candidato, 
A revelia dos grande» chefes po- 
Itlco» do Estado e de eleméntos 

■ponderosos que nunca deixaram 
de ser ouvidos em emergencia se- 
melhante. 

(Para o Sr. Manoel Borba a so- 
lução do problema da candidatura 
presiSen-cial em Pernambuco pre- 
scinde da cnllaboração de homens 
como Estacio Coimbra, Dantaa 
Barreto, Rodolpho d» Arauje, Ar- 
Chimedos de Oliveira, e todos 
quantos representam nsquolta tor- 
ra proetlglo e influencia legiti- 
ma. 

Sõ elle, o Sr. Borba, pôde deci- 
dir dos deatlmos do Estado! A«- 
slra, recusou obedecer A praxe, 
que dava A bancada a escolha do 
candidato, recusou ouvir qual- 
quer proposta de aocõrdo e pre- 
tendo lançar dellberadamentc, por 
obseesão, o Estado numa luta 
cuja» conseqüências ninguém po- 
derá prever. 

■Contra o Dr. Jcteé Henrique na- 
da tínhamos, a articular. Admirá- 
vamos que S. Ex. não so sentlaoe 
mal ao lado do Sr. Manoel Bor- 
ba c «o dclxalse persuadir ao 
ponto dc aceitar aua candidatura 
contra a maioria do Estado, con- 
tra o voto dc homens que são a 
própria opinião do Estado, sub- 
dividida nas mal» alta» e bellas 
exprvsves. A sua candidatura 
era o "a eer dlscvitida dentro da 
bancada e, no caso de vencedora, 
apresentada ao eleitorado. 

O Sr. Borba furtou-ee A dis- 
cussão, como ae furtou elle pro- 
prio a qualquer entendimento. 

Aproprlou-ea Jella para a tm- 

A Equitativa dos Esta- 
dos Unidos do BrasSl 

SIOOIEiUiAÍDIE DE SEGUROS SO. 
HRIB A VillDA. 

StoE SOCIAL: AVINIDA RIO branco 
N. 1'25 — RIO I>B JANSIRO 

Bs. 50:000$000 

IDe conformidade com o alvarã, 
expedido em 28 de Março de 
1920 pelo Dr. Antonio Soaree de 
Pinho Júnior, Juiz de Direito da 
(Primeira. Vara da comarca de 
■Nltherohy, Capital do Estado do 
.lio de Janeiro, e na minha qua- 
lidade procurador de D. Olga P«- 
rarthoa Carneiro, recebi d" A 
Equitativa dos Estados Unidos 
do Brasil", Sociedade de S guroe 
sobre a Vida a quantia supra de 
.Ró. 50:00'0$000 (CCNOOENTA 
OONTOS DE Rftllfi). valor da 
upolloe n, 108.'829, emlttlda pela 
referida Sociedade sobro a vida 
do Sr. Or. Manoel Octavlo de 
Souza Carneiro e ora vencida por 
'falleclmeuto deste. E, pelo pre. 
sente, dou 6. Equitativa. plena e 
;eral quitação quanto & citada 
apólice numero 108.829, entregue 
neste aoto, a quol fica nulia e de 
enhum cffcito'. (ISobre estam- 

■ ilhn federal do 300 rs.), 
UBVI FURMANUÍ".» CARN «,«<>. 

Rio de Janeiro, 16 de Abril 
do 1920. 

— Reconheço a firma do Dr. Devi 
Fernande» Carneiro, Rio, 16 de 
Abril dc 1920. Em testemunha 
(signal publico) de verdade, Pe- 
Iro B. de Castro, tabellilo. 

Lingua portuguesa no 
IcSrasti 

Novo trabalho do Dr. Solldo- 
nlo Leite, !» de 115, edição da 
Llvr. J. Leite. Tobias Barreto 
n. 12, quasí canto da Visconde 
do Rio Branco — 3$000. 

manto bancário, cm um Vem de 
família da que se faz dádiva ou 
doação aos parentes do membros 
io sua direètorla, trausforiDando 
a administração cm uma original 
allgarchia... 

Vagou um lugar do dircctor e 
pnra preenchcl-o, ao envez de 
pcocurar-sc um uuho aocioniata. 
que rntdeose desempenhar taos 
íuneções com proveito real para o 
aatubeleoimento, e entre os açclb- 
nktRs não seria dlfflcil a csco- 
tha, lembrou-se r.lgueni, de abo- 
rtar no lugar vasta, utn precioso 

rebuiito da dynasUa do aotusi De P* lT"s<* V1 A r' 
nrcHldente. 4». V""'0 Pr' João B'" -ão da Livraria J. N»o podemos acreditar quo o| -obla» 'Barroto. — 5»õ0( 

• i M.moal Alves Velloso Júnior,| — • 
dsdas a» sua» conhecida» qualida- 
de» dc clroumspecçio « prudência, 
tlves.. a InlcUtlvn dc tSo «Ingu- 
lar suloriltulção, cm virtude da' 
qm 1 flprtto servindo conjunta- 
mente na meam» atUnlalstração um 

0 vm sobrinho, que não era 

Independência do 
Brasil 

l!o 

rA'~ 

Sanatório S. Sebastião 
Mn.-dsglsta dlpioroado appüca. 

liarlamonte. ducha», mnasagen» 
uc. Rua Bento Lisboa, perto do 
irgo do Machado. 

mento o da orlenlaçãc do Dr. 
José Bezerrn, esperávamos ei'1''■ 
que o Sr. Borba a aceltasc Co- 
mo far.ln prever a. sua ' ■ fo 
«nterlor com elle. de que" i 
-Ia snilgo leal e dediei Io. .1 
"cãnio» cote sorprezn que (, Sr. 
Borba a repudiou bru» - ■ 
"«tlrando-se Irritado do. PVh "'õ 
nrrde -se r*nH»e,u e e^'<l■,■ u iu 
•j»o!ai«iido atn alta» voze; qi.» Is i 
-He proprio chefiar a revolu io 
Aíslm, S. Ex. ae Wloatr" In- 
♦nwislgente mais uma vez, "ie»ir 
le dizer que não é Iraidor, que- 
rendo Insinuar que o Pr. ,r4eve- 
r'no Pinheiro folhou a qualquer 
-ompromlfwo que com elle hou- 
vesse tomado, quando n verdnde 
é que aquelle dlstlucto prriti nhu- 

membro da «oclcdada, que não er. 
icclonli.ta, « tiue ^ fol chaDHU|( 

«Ia ventura de «tr sobrínJio do 
oonhor «©u tj0> 

Ha na lei das «ooledadee ano- 
nymas ditçioróção mornllzadora 
que procura evitar situações como 
■ usa, cuja Inconveniência ninguém 
f.1© boa U poderá ruítrar. 1 

Ou c»tatut08 do Banco, oom o 
lavado intuito de mnnfer a dl- 

Jrectoria numa atcuoaphera llmpn 
do au^pcíções © deveonfianças, rc- 
produrfram outra© dlepoelções quo 
'ião tom outro fund4mcnto ©enà< 
©^crupuíno todo« d© ordem moral 
luo não podem pojjsrir dospcroc- 
ijidos A actual administreçio de 

| fJUMCü. 
V^tíruos nofr IrtTgos Qbe st ae 

!;uÍT©m fazer a anaiy»© deetab 
'•utaroa dl.^poslçCio?, para mostrar 
so perante o direito e ©obre tu d" 
em face da moral, que no ca«o é 
tudo, pôde prevalecer o qu© »© 
pretende põr em pratica. 

Clovis, 
Rio. 19 de Abril de 1922. 

Casa Kairlnho 

Offiolna de molns d» cedro »u- 
prior, bolsa», pastn». curtolraa 
«ocos, cadeira», cnapelslras. es- 
viíS, grnr.de -'T di-V u. obati- 
uento nus preços: "a rua 9<te .1» 

Setembro, perto do Cinema Odeon. 

Cimento 
AHMAZWNS iERAúdS BELGAS 

E "es anuosen» dispondo de ds- 
.oetto» com Unha» das Estrado» 

de Ferro Central, Leopoidlna o 
hcs do Porto, recebe clraeu > «m 

; mazer.araento a razão <1e 300 rs. 
tor barrica 150 kllos e por me». 
em tombem lugar para outras 

|i©roadorSas. 
Ttlephone Korte 5.312. 

Cru* Vermelha Bra- 
sílolra 

Qe nobres fin© tasti m stUuiçfto 
iUttiiicai.- ? •: ■jíi. 28 fflrr df- 
recto;'a co.nmemorar a sua 
n*ital]us>'i para desenvolver o» 
xctijdO^ eei ^ o© de .nstrucç&o d© 
^nrermeina» t asalstenola medica 

ratUota o dar Inicio a outros 
;om o da di^fusilo da hygien© 
jopular, que orevemonte porá em 
pratica. 

Pcde-se, nortanto, o paio de 
iodos par« ©ata obra. quer ^ 
scrov©ndo-ar -omo socit», quer 
'.mdo den ivoe. 

Sédo: iu Ubaldlno do Amaral 
i visita ao pubibo, da© 12 As 1" 

>erta todo© os diae e franqueada 
orna. 

TOAÇOES ÜIEiS 

teno sé a um ooiuprou.i..., «e Declaração necessária 
havia espottttvnea e dignamente) r 
hgado; ara o dc trsHlhur cou-. ae ^»'Hmr quoetçuer dn- 
te dos més 'para a nonfiiunção dn 011 Wmveis eeplornçSes. < 
'Ibra do Pr. .To^-é Begerni, nutri- "£',""59 eeaigtutdo declara qne. ••' ] - 

fé»ndo n oollfgracSo qu© tantos ">©- Ü"0 comsiíio o edital dr j 
neflcloe tem trazido Per- ^ de uma piami^soria doj 
nantbuco. ! v<rtor de 2:000$. hontem yublicn-t 

Ao General Dantes Bxrreto é ■"" n,í'ec'f™<» secção da "■Tor- irchiTECTURa k 
que assiste autorlAade par, faltar ^ Comnl<roio". . ÇÇOES 
em traição de quo ft» vlotlmi Hamnibal PobTO. Antonio jannurii & C.. ?oclW»- 

•' * "DepntaOo t Junta ^ 
Commorcial. ç.suo de rnaüelius; de ferro du- 

Rlo 20 4 «do l '10 T: 'narmores, mosale-13 de luxo 9—• .'lo madeira, ladrillio-, ceramlc» e 
-it . ^ i     cub.Mos, etc encarregam-se de do Machado, em cõres tao nítidas.! ft .. .„ (-.m'-,■■ucçã» de edifícios públicos e 

earacterizou quando se referi,i . w"«aaO .Tidio» para particulares, por em- 

CONãTRO. 

quando por força delia ee creou 
em Pernambuco a sltmijfto ter- 
rível que o Conmiandante Orlan- 

Deposlto 
direito» eram conctricadoa; bata- 
lhões creados no sertão i ifunliain 
d terror sobre toda a i . pulação. 
is eoena» mais traaira prepara- 

da» pelo Governo, purmom » so. 
«obrosaUp no animo pacifico do 
povo ordeiro e trabalhador. 

Contra a volta de semelhante 
estado de Cousa*, que o Sr. Bor- 
ba pensava poder resusuitar ago- 
ra, é que se congregara todos os 
bone peruambucanof.. ; nciosos pe- 
la permanência da paz desfruta- 
da durante o Governo do Dr. Jo- 
sé Bezerra. O prednin nlo do Sr. 
Borba seria a rei;;.,/ intação do 
reino de agitação e i pavor, 

A candidatura do Dr. Severlno 
Pinheiro 6 o penhor seguro da 
continuação do flM«terio período 
do concórdia crcado peta harmo- 
nização dos elementos politicos. 

O Sr. Borba fazia constar que 
era o roflexo do pensamento do 
Sr. José Bezerra, é não aceita a 
candidatura do Dr. Severino Pi- 
nheiro, a/paolada pelo Dr. Josú 
Bezerra Filho, quo mala do que 
ninguém, 6 o reflexo do seu pro- 
prio piai, de quem ■ dou as qua- 
lidades dc político o o amor a 
Pernambuco. 

A colligação dou provas dc 
equanimIdade, não tendo interes- 
ses outros que os intereteses ge- 
raes. A candidatura do Dr. Se- 
verlno Pinheiro corresponde per- 
feitamente As aspirações actuaes 
do povo pemambucario, de cuja 
felicidade estou oerto, será pro- 
missora garanti». Por ella bata- 
lharemos oom leatdads, certos d« 
que levaremos c urnas para a 
victorla, um nu, " digno dos suf- 
fraglos dos nossos conterraneoa e 
A altura dos propósitos de con- 
ciliação que animam os elemen- 
to» colligados. 

('Da "Gazeta de Notioias", do 
30 do Abril de 1922.) 

tento ha pouco fallecldo 'Se coiuI T*'evl,one Contrai 4T2. 
toda a sua dedicação e todos sem ' * teateria-s e 1UO 

esforço» não oonsemiio »"!var ■■ carroças, rua Parati. n- 61" 
do,■ni,., devido ao , E<'-r,Plorio technlco: Avenida Rio ■j, . *0 o lõranoo u. I4i 2». Tcleplw"» 373 0. 
nhulo é'Vaf' *' 0 '■'"'oídior.c particular 1" Seren,fi 

' 1 o fim com verdadeira ,0 77^ ,>,i'rjl abnegação. Meanda Curty « C. engealfelro» 
-\o limiar do sua carreiro ■mos-ii 1 on*lriirto),.installãfóo'' rom- 

tra-se o Dr. Francisco .Mo^epio jidtelM itera realizar quas-titer 

armado. Exorutani , itmcções por empreitada ou ad- 
  ministrarão, sscríp. terh., coranter- 

tUt e secçtto de architectura, K 5. 
dos Em-l'^ "l. !• h Tel. C. 4426. neposlto 

nisr-.vMstn,*- 'faterlai: . orflrtea mecanlca, d» " «AHaO.' do Com- | •anilntaria o garage. rua Prcl Ca- 

doso coração. 

Associação 

Srs. 

tncs-c:o do Rio 
Janolro 

TIRO DL GUERRA 
Formatura sao convidados todos os 

atiradores do Tiro de Guerra des- 
ta Af-o - ação, para comparece 

1922 

jJe et a <r,o. Tel. V. 969 
A. Emyçjio dc Scuza areh. e 

leoisrtr, dlpl. especialista era imen- 
|to «rmad. ott,; v. Xtauna 175, orç., 
laudos peric.. calo., est. e de ro-Mst. 
Av. R. Branco Hí, 1». Tel. 1382 C. 

A. Gama de Paula   Arcbltecto- 
conêtructor. Projecto», flícaUsa- 

om devidai -ent.' «'telnlstraçOes, orflclno e os- 
"1 de i r''lrda'dOB. hoje. .•rlpterto teehnlco; Rui Salvador 
tomarem horBa' iinra ãe 'iorréa. 36. Telenhone £ul 1.836. marerr. parte na formatura e! Telna» — T.vpo inarselhsz, mares 
passem pe.a cidade. jrglslrada (Luiloir A l.tidolf» -- •''a- 

Rtõ de Janeiro, 21 d» Abril de b ' a-A" da COMPANHIA MA TE- 
iiUABS DK CÒxqTRUCÇXO. v* !- 
, lcn!-«o em tedos o» negociantes ,'e 'madeiras o outros mate-Jaes Preço 
j -o deposito 1 rua Senador Euzcb.u 
■ ■ 994. 3908001 e i.llhelro. 

Weeno de Carvalho .1- C. enge- 
nhelro» civis e constriiolorcs. E\e- 

Jovrxo David do Vat.i,b 
Director do Tiro de Guerra. 

Despedida 
Alfredo Gomes Loureiro reti- 

randp-ee para a Europa no dia 
28 do corrente, vem por mei 
oeste, imposslblüUU'. de o faze 
pessoalmente (J-V- :Jir.,,e to. 
do» os seus amigos pessoas de 
suas rotações, ofíerecendo-lhes o- 
seus prestlmos no! lugar dn p,,,-. 

Tondella — Portugal 

ro e bonda, para trarçào animal ou 1 Cíiet, 3, Re«.: Copucaban» n, il 
electnca; ufl.tmas: rua José do» 
Reli, Engenho de Dentro; «scrlplo- 
no, rua Silo José a 76, proximo 4 
svemda Rio Branco. 

AOVOGACOS 
Lopee da Cruz o Almeida tWaça- 

Ihàe» — Ouvidor 79 T. 4ft6l, f 7'Ie, 
De. Paulo de Laaerda ■— lal. 

N. 6.077. Ouvidor. 73, sobrado. 
Dr. J-.me» Darcy — Rosário n. 

60. Telephoue s.40o Noxte. 
Dr. Gemo» de Paiva—K. do Car- 

mo 3». Tel, C. t.790. ne3.,VUla 972. 
Drs. André Farta Psreirs, Raul 

do Faria « Ootavlo Tarçulnio. Ou- 
vidor, 90. 1" andar. T. 3.2 58 I*. 

Dr F. Alexandrino — Rua !• d* 
Março. 103. 1° andar. 

Dr. Joeé Maria Mac-Doiveil — 
General Gamara, 66. Tel. N. 4.747 ; 
da» 10 As 12 e das 14 ás 17 hora». 

Dr. Edmundo do Miranda Jor- 
dão, li. 258, General Coutara 20. 

Zefsrino de Faria, Adhemop de 
Paria s Ricardo Xavier da Biivelra. 

BosptciC 19. sob. T. 3134 Norte. 
Dr». A»t< "pho Rezende o Omsr 

Dutra — Rua do Cnrmo n. 57. 
pr:. Oavvaldo da Silva Pessoa s 

Luiz Cirno — Av. Rio Branco n. 129. 
Herbert Meses, Advogado — Rua 

í'i Rosário n. 112 , 
Dr. Oscar O. Benfãnns. Oulían- 

da 78. Tel. Norte 53«o. 
Dr. Esmcraldino Randelr*. Rua 

Dusnc Mres 08 i, T. 4867, Norte. 
Dr. Eduardo Thollor — II do Ro- 

sário 138. sob. Te! Norte 2.377. 
Dr». Rodrigo Octavlo, Rodrigo 

Octavio Fi.ho o Couto Nstto, São 
Pedro n. 48. T, (OCO Norte. 

Ubaldlno do Amarei Filho, OuvI- 
68 -ob, T. 4062 Norte 

Or. J. M. Mbc OovveM da Costa, G. 
Camara, 66. Tel. N. 4,747; das 10 
ás 12 e das 14 is 17 horr i. 

D"». Leopoldo • Eurlco "Islxolrt 
Leite, Ouvidor, 68, 10 T. 3 ST-" V. 

Or. Antonio Cgydlo de Carro» 
Caoii/oJo, Ouvidor .9 T 1661 N, 

Ore Pimontrl Duart» w Arthur 
Baodsirs — Rua da Alfândega n. 
113. sob. Tel? 3,612 o 2,9)4 N. 

Or. João Rufino Furtado do Men» 
dor.ça — Ou'1 dor 61, 1», T. 1270 N. 

Dr». Grsoc o Cerdooo, Stylita 
Jui .or « Cláudio G 'ins. Rosário, 
120, sob. Te!. 4140 Norte. 

Dr». Eduardo fiepln-.a • Oeoar 
da Cunha, Ouvidor 83, T, N. 3499. 

Ors. Antonio Carlot Ribeiro de 
Andreda o Eioy de Andrade, Ouvi- 
dor. 56. sob. T, N. 9 788, 3 i.< S. 

Aureiino Loal e Wridomsr elit- 
toncourt, rua do Ouvidor 90, sala 
3, i» andar. Tel. S.tiSíi Norte. 

Dr. Carie» Maximiltano — Rui 
Buar^ue de Mtcedo 27, Flamengo. 

Dr. Prui.ente de Moraes — Ave- 
Alda Blo Brinco u. 87 

Ore. Álvaro de Castro Nevos e 
Heitor Braool. Carmo 70. T N. 4344. 

Dr. Luiz da Kl 8. Machado Gul- 
ms-ães. 0. Csmiira. 115 T 502 N. 

Dr. fllfiedo Gome» Pinto, advo- 
gado. Kdlflclo do "Jornal do Com- 
tuercloealc 8, l" a... T. N, 1.757. 

Dr. Joronymo Montolro o Dr. Fran- 
«isoo Monteiro, r. Airaudogr. 914. 

Justo R. mondes d» f.lcrae», ad- 
vogado. Re uri!! 112, T. K. M27. 

Ors. Novaes ds Souza, M. T. ds 
Bllvs Tcllas e F. B. Velloso Re- 
bello. R. do Carmo 71. T. N. 481. 
Falta-s» fraurej, Inglez e allrmão. 

Drs. Si Freire e Sylvlo Abreu 
— Rua do Ouvidor n. 23. 1». 

Dr. Alvarer ga Fonseoe, R Carioca 
16. Tel. C. 214. Rei. Vllta 955. 

Dr. Oliveira Santos — Rua dos 
üurlvei n. 13. Sala 4. 

Dr. Heitor d» Souzs. 1" de Março 
100, 1» sndar. Teiep. Norte 3,776. 

Or. Moilo Tamb-arim. R. Quitan- 
da 32 (3 41 5 da t.) T. 3623 C. 

Deiembsrgador Juvenal Maiheiros 
prata de tcarshy n. 31, Nltherohy. 

Dr. Fonsers Limo — Carmo 67. 
ti. 1172 Bis II As <9 14 ás 16. 

Drc. Olymplo Carvalho e Snlvs- 
doe Pinto Júnior — Rosário 172. 

Or. Álvaro Miranda, t» q» Março 
II -, 1«. N 2 (40, H ia 13 e 16 As 18 

Dr». Manoel Reia e Joti Ribeiro 
Júnior—Gnltsnda 79, tel N, 5,640. 

Dr». Rivsro do Carvalho, S C 
de MeKo Rexende e Ricardo Xavlsr 
ds silvelr», advogados, aceitam 
causas cvels, oonunerrlaas e or- 
phsnologlcts. Kscrlptorlo; Rua do 
Ouvidor n. 58. Trlenhone Norte 
682. Das '0 ia ü « das 14 l|9 
ãs le 119. 

Or. Hello Gomes Perelre — Ou- 
rives 13. sob.. st)5 - T. N 57 57. 

Dr. Eréat Fe-reirs de « Ws — 
Postrlo 78 '!• «nu • , T 3 777 1*. 

pr. 1. V 181 eoé- "-rvetho — B"« 
(Io R *3010 ' - >. Telenhone N. 7*5; 
da- 1' ié r" S <4 ' 4 Ir • P,. -rr-, FraoAiHp ò« Ate.» de 

MOLÉSTIAS D« PCLLE E SV- 
PHlLIÍ, 

Pr. Werneok Kiachade — Chefe 
do serviço ür lioeuç,».- da peli. 
phlllv a» 1 telinlmiei Qeiai. m-n-to 
erfecllve da Santa Cara. Larg-' da 
Carioca l(, ;• and (iunltut ■ çír- 
«trntherarlco do Or Alvarn Alvh A 

»r. Annlbal Varçaa. (te? tbitu- 
runn 1 i t, V. BSun Com, a g. 
Freire 92. 2 «v 5. H m ad c„. tio 

Dr. F. Terre, Prol-; «uí de K11- 
otiiande 6« Medlcitil, R. da As- 
semnlé» 16. dnv « áv 4. 

Dr, lepyro GotPart — Largo da 
Carioca, ig r,«. I ts 5 hmai. 
MCaESTlAF P09 Ot NO», OU 

D08 E ELEOTRiCiDADE iVIK- 
CICA 
Dr. Neve» da Roshe — Avenldi 

Rio Branco 90. das tt ts 4. 
MOLÉSTIAS DOS OLHOS 

Dr». Mour» Brasil e Gibrlal de 
Andrade — Rue Uruguajan» 37, 
das )S is 1 borss Ta!, t 45 C. 

Or. Redrlfuee C«e — Com lon- 
S» prallcit no» llospltat- de railí, 

. José 61 d- 8 is 4. T C. lívt. 
Dr. marlo Oét», Aáílsl. ot Fi- 

«uidade, 7 do Setembro 3». 3 As -tSflfc 
Br. Edilberto Campe», l pratica 

aqui e na Europa tiuvldor !& 9 jt. 
Dr. Jocqulm Vldal — 0. •lU : t, 

r. 3. José <5, á» 3 lis íttftaraciue. 
Dr. Melre de VaeoonoeMo» Dorrr.te 

da Faoul. & José 113. T. 1448 C. 
DOSníQAB BA GARGANTA, NAU IX. 

OUVIDOS C SOCA 
Dr. Euriee d« Lemoe, fr-f. livre 

da F. de Med. Cm» raramit» e rs- 
ptda do ozona (rotlcte: nasa! ■ proo 
Bevo. G. A«»embléa 11. • ll 4s « 

Or. A. Hyglno, das Fac. Parlz e RIÇi 
Clr. gerai. Mol. senhoras. 8. José, 6ã 

Dr. Auguato Patdino — OliUbglA 
geral, Uruguayana. 95-—1 4« í. 

Br. Cario Oe-Fioatl —- Consulto- 
rio, R, Quitanda n 41. rtosidon- 
ela R VtscnnJe ds Silva n. 38. 

Dr. Oaoar Ramos — Vias trlnarla». 
Mol. senhoras. Bue. Atreo 66 2 9» 4 

Op. Feliz Oi ulart. For. e laur. 
pela Far. dt Mrd. d» Ptrlz, Et-as, 
Prof. Delbet e I.egueu (H. Nee. Pa- 
rlz). R. fi. José 42. T. C. «04. R. 
Laranjeira» 80. T. 497 B. M. 

MEDICO HOWOEOPATHA 
Dr. Theodoro Ooniee — Cons.i B. 

Rtsé n 44. Re».: Laranjeiras, 186 
— Teleph 391 Beira-mar. 

nosrtQAB DAS CRIANÇAS 
Prof. Dr. Nesoimento hurçol — 

Cor». Saohst 8, é« 3 ha., t. C. 3648, r 
►ia Carvalho dr 86 39, l. B. M. 253 

Or. Leonol Gonzaga, B. M.ir 455. 
C. F. José «3. 4 h. B. Laranja. 201. 

Dr, rvionoervo Filho — Ksp. de 
doenças da» creanças. dn poli» » «y» 
phllls. Resictancta: r. Mouro Srtto, 
58. Cons.: Rua do Carmo, i 8. 8 .tu. 

Or. Masslllon Bebola (com prallnt 
ho»p. Eu opa e N. AmerUa). Fta 
rreneo 20 ron* 3 h T, B. M. 160i 

Dr. Santo» Cunha. — Bua dor 
Ourlve», 99 Con«ii1taB das 9 4» 5, 

8YPHILI9. MOLÉSTIAS DA PELLE, 
CABELLOS R UNHAS 

Prof. Dr. Bd. Rabelle — Appllt» 
o «rsiltum" nos tumor»» e doençss 
da pelle, 86, Assombléa. 
ANALYSEB CPIMICAS E EXAMCI 

MICROBCOPÍCOS PARA DIAGNOS- 
TICO MEDICO 
Dr. Alfredo Andrade'—Prof. da 

e«p. na F, da Med., Uruguagana 1. OUVIDOS, FARIX. O.lROAi ■'* t 
LABORATÓRIO CE MICROSCOPIA w'*-' UR.NARiAA 

E ANALVSES Cf.INlCAS Br. Wrtasmar Pe«» " nu 
Dr». Araoi» e A. Aoeee—P.ass- *• R08"1"'-' 1 " 'l St . - 

rio 1X4, Je-vV 4. 1». - t-au «♦»» BONONÍ.-rr.r ! jw» UCAr 
N. Teles. Bea. Sul. t.OS» » 194. Ços rttAL 

CASAS Dl SAÚDE v-'* URIN UI M 
Casa de Saúde Dr. tiro» — Ru» 0r« Jrão Abreu e Brí-.llno Corrft 

Marquei de Olinda, Botafogo—Bond X. Pedro, 64. 8 ia t» "Vi. |.»9í N. 
llumayti—situada em melo de ma- OPERAOOSS, MOLEsTtAX b»,s "2- 
gnlflous parques. Para iretameMs nHDRA8. YUMC"ES to V^2T«S 
lar doenças medlco-CIrürrlCif e ■ eraro# J ■ 
meutaes. btro-toreri Dr». Cario» 
Slras e W. Schlller, — Ctnir- Dr. Quairei de Barra* — A, !• .3» 
glílo, Dr. Queiroz Barro», A id- Março, 18, de J í» 4 XrteXA. 14*4. 
mlalstraçlQ Interna » a»il«tanoU praia d» Botafogo 194. 
aos doentes a cargo da» rellgl». 0r. Ralg p,Bnc, RoEsrto 

OUVIDOS, NARIZ, GARSA6fTA, 
VIAS URifíARIAB C CFdr ,, 1 _ 

Br». Çeekelt » Peotxll FUhr—p, 
da ãssembléa 15. 1» enrt I n g. 

I«» « ttbs. 4 11» R Guanabara 26, 
Br. ArtioLlo d» * cr»»» — Cons. 

Carioca tç,' r, P. Ftarnsnt» 148. 
MOLE C TIAS BA OMVOANTA, 

NARIZ I OUVIDC3 
Br. Avelino d» Otlveir», Urarraa.v» 

n» II. T. 0. 40 Trat. med. rt- i- i-ç, 
Or. Sebastião César da OHva — 

Consultxs; 3' ia 5. Oovldcr tif, ja. 
TUMORB8 NO VENTRE _ VIAS 

URINARIAS — MOL, DE HUL 
Dr. Jaynve Pofill di «noa. »«i 

4«« * »•§. i r. M - d» Ahrsntar. ) 93 
(C. ds 8 Dp Pogrllf 5*4, !•« a 

)Bb- á r. 8. 46, T. X l$i. 
ENFRAOUBCIV ENTO UBRAC *K8. 

M<AS K CORRIMFNTOS 
Mel. do est ,mago, Iniattlnes « 

». uri. 0r Tlirodof - o Nasclinnnto. 
'lona. «hr» tgusi. S. Jor« 8 5, i & 

RX- SANGUE. URINA. SHCÍIDSOO 
PIA. CLINIOA, ANAL., INtUST. 

sa» d» SanfAnn» E' peTnlttldo 
aos internado» tratarem-»» cota 
medico crtranhu ao estabeleeliDente. 
f lenhone 9uU 9'.04. 

Sanatorle Bctotcge rb» D. MSP. 
clama, 125. Tel. S 308. Dividido ent 
pavilhões. O pavl htt» "Ceatral*, 
exclusivamente deetlrtad» a eenvs- 
lesoente», doçnte» da nutrlcXo, nor» 
vosos » tóxicomane», poseu» In- 
etaltaçHee oonfortavels, hyglenlcaa 
eerviço completo de duoh»*: »gua 
oorrente fria e quente em tode» oe 
comtnodo». Medições Dr» A Aus- 
tregesllo e P. Pornambuoo Filho. 
Reoehe tembem allenadoe no» Pa- 
vilhões "Jnllano Moreira" e "Tei- 
xeira Brandão", espoc ae» para ee- 
te fim, sendo o tratamento d» oe- 
eflrdo com os nrooessçs ma!» mo- 
derno» na Oierapeutica mental. 
Médicos: t>r». Ulyssoe Vlannn e 
Adauto Botelho. 

Hospital internaclsnal i— 44 
rua Pereira da 31!va. Laranlstra» Frof. Bruno Lobo — Boz»! o (48 
Telephçne 3.»»! Brlra Mar Con- ««qulns la prn;« Gonçalvc* lha» 
struoção moderna no centro d» T0'- 1.354 N. Da» f i> t» Li a», 
grande parque. Apartamenten d» PARTOS E OFJRAQCCX 
luxo. qu.rtoe, enferma rins reeer- Dr Su | 4u Arn.ré ! __ c,tlflri v*da» Duche. Bsctessesa. Banhb» p,0; no ívu 
de lus.' Bleotrethsrapla, O» olien- o# lt jauaiJi-aguã coei i Ho 
tes pedem ser tratados pelo» seu» drirç Stiv» t, A* 1 is |. 
proprior medico». O líoepital Cot- Dr. Vieira Soule — He».i Pds Vq 
nec» «nfenn»'?»» habilitadas par» luularto» du FsTl» »5. TeL tríJ, 
o serviço domlclitar. Sul; con».; rua S. Ja»4 46, i> u sdv. 

cr-ee de Ssudo Dr. Pesgl — R. Tel. 43 G. Cunsuliaa ds» 3 is 5 
Rirquez d» ãbrants», i»í. 8. II» t»"»», todo» o- dia» me " 
i-ar» cirurgia r pari*,» Dr- Llmongi. i.HrauJélrai If». T, 

Caia de Paudi' Dr. Crlssiumt 65». Rosário 174. T. O.llt R. 
Filho'— Ru» Blachuelo 309 Te- Dr. Raul Paot.eoa — Psneiro e 
leph, C 768 Sdmente para doen- trnscologuta. Aiustonte d" Ma- 
ças de elrurgla. (ernldad. das Laranjeira» 13 amo» 

** prnllci parte» e»r dor, molos- LAB ANALTS MEC ICA8 5M)1. turm-ves do ««to * 
Br». D. Msdelea Nelson Berbos» e ventre, hernh », »p-, ndloltr» epc- 

o. Alvares PenoB — Quitanda, 8. ração oess «na. Trv,U l»-'' ro- 
T». C. 402 S. 439, V. 1947. Ip. 197». diraa ot a)br-,n«s« . - » «• 

- illgon» do CLIN-CA r.iCOiCA — oorrjoes OO «umõros ma 
CSTOIMAOO. IKTXATinoS, Fl. 
ÍADO ft NERVOSAS — KXA< 
E6E8, K PHteTOORAPHIAS PE- 
LOS RAIOS X 

! Dr. 
fc-»'-.- 

I Dr. 

folia 

"O Jorna!" 
BXHJIBIQA/O DE ACro 

GU AlPOI tiCK 
líequermtto, Eng. Snéas Mari. 

ni c renjucrido o redaotor do ma- 
vUltlno "O Jornal ' que paiblicot 

h-oa diae 1, Li c 18, antigo„ me- 
nosprezando o requerente. 

A' audiência comp.ireceü o re. 
daiotor da folha d« manhã e 
exhibio cs autographos. 

(Transoripto dn "Gazeta <lo.- 
Trilbunace" de 20.1-9i22, por Car- 
uen C. T.). 

cuçfto rapida e perfeita do courlru- 
c -ões dc qualquer natureza. Archi- 
tectura de luxo, Eslheilca do cimen- 
to armado. ConstrucçOéa de usinas 
c garages. Adoptamos a paVlmcnta- 
ç;io o o» frisos de cacada.' dc foice 
o cimento, syslonía Polnt-S-Mous- 
soii. Gonstrucções rapldas de ci- 
mento armado com o emprego do 
melai Hy-Uib du Truseon Stec! Co. 
Canalizações de cimento armado. 
Escrlptorio: Rua Primeiro de Março 

9, 1° andar. Tel. Norte*5.662. 

Soguroí ' A 'Mundial '» i et' >. >. 
8. Faulo - Or Luiz Quirlno dos 

Bento»—IL ijuln/" de Novembro 41. 
MÉDICOS 

Fernsiulo» Figueira — RU» de 9. 
José n. 72. âu 2 horas. 

Or. A. Mae-Oçvcll — Consulte- 
i-lo rua dos Ouvi ■ n. 59. sobr.; 
Renldenola: rua Voluntários da Pá- 
tria 218. Telephone Sul 1710. Exa- 
mes pelos ralos X. 

Prof. Dr. Raul Leitão da Cunha 
Cuia. «J. Commerclo". í" andar, 
ia 4 horas. Teleph S. 371. 

Or. Alcyelo d» Coetro, Prof. da Fac. 
(le Med. Gon-. Assemhlita 85. R. Vo- 
luntarior. dn patna 31. Tel. 319 S. 

Dr. r^di-o WgateAea—C. Aizrmb 
64.9 ã» II aUãAlS.T. l.ong c. 

Dr, Humborto Ootuzzo—MolSSt. 
do systema nervoso, estoningo e in- 
testlno». 7 .Setembro 109. das 2 ãe 4. 

A. Ferreira — n,ia d® a- Pe- 
dro 131, sobrado. Teiep. 2X67. 

Dr. Agenor Porto—F 'of. du Fn*,. 
Cons., Hospício 92. 2 Is 5. h. rua 
'«rant. 68. Tel. s. 439. 

ttr. Carlos Grose—Cons., S. José 
63, j ãe 4. R. Itntnby. 28. T. 65 C. 

Dr. Belfort Duarto — Chronlc. 
fu». c>.4ft A- abdômen x-Rays St 
other, modar. methods, dtag. 
Ü. 15 18 A by sppolnl t. C. 498'.'. 
< trodt. 13 de Maln (front. Munlcl.) 

Dr. Arihup de Vasconcellot A». 
e.ll. med. da Fite. Praia Botafogo, 384 
X 1693-931, ot/ns. s. Jr sé, 68, 3 ãs 4. 

Dr. Silva Fello, medico pelo lln. 
6e Berlim, doe. Fac. M. Rio. Molest. 
imern oeptclalmente appar. dlgest. 
D. 2 âs 5, r. 7 7bro 57. T. C. 6691 
res. H. dós Extrang. B. M 2982. 

Op Ubaldo Vcíçe —Clinico e esp. 
em vias urinaria- e sypiill 1 Appl. 
914, Cons. n. 7 de .«et. 8 I das 3 3- 5. 
TA. C. 808. Altos Drog. Berrtni (fl- 
lial). Hes. H. da Estrella. 50. Tel 
v. »ri. 

Dr. A. Pamnlono — Medeiros Pas- 
Mro 27. V. 1 27 6; Assembléa 45 C 
1299, SM-, 5«s e -ali., das 2 As 4 

Dr. Oodoy Tavares. Prof. Fac Med. 
R. Horizonte. laureado Fac. Rio, 
Pratica' hospltaes Berlim e Parlz. 
Pulmão, coração e rins. Trata pelos 
seus processos moléstias do eatnma- 
go e Intestinos. Av. Rio Branco 137, 
Odeon, 3 t 6, menos 4s 5"3. C. 1083. 

Dr. Thso,' (If. Almeida, 2"9, 4"», 
cm, 4 ás 5. Ururuayana 21. Pia- 
rlamontc Gloria 8 2 sob., 9 á» 11. 

Dr. Olinto de Oliveira, de Porto 
Alegre, cons, A-scrabléa 37. da 3. 

Dc. Oamillo Fonseca — Con». rua 
d« Quitanda. 27. Tel. CenL 3.183. 

Dr, Trompoxvslty — 3. José 33. 
3"s, 5"s e sabb.. 4s 3 h. V. 2160. 

MA96AGE 
Charles E. Cookes — Member Of 

lhe Chartcred Soclety of Mae«a- 
ge and Medicai Gymnaatic», 
Member of the Assoc'ated Certi- 
ficated Blind Maesoursj Ccrtlflca- 
tod Medicai Eloctricity, Ceçtlflca- 
ted and trained in Massage, at 
tho Nrtional Unlversity CoPege 
Hospitais, Taondon, accepta caees 
for trc...-ment by Alarspge and 
T6!e -ricsHy urrler qualified Medl- 

| x-nl CPraCtltlonere. Addres», rua 
Oswaldo Cruz ■ n. 22. Icarahy, 
Te ephone : Xitherohy, 1.623 . 
IKOLECTinS DOS ORGÕO'3 fcCNI" 

TO URiNARiOa E »\'4»HMI8 
Dr. Al voe dr. -unha — Consul- 

tcrlo: Visconde inhaúma, 8 2. 
iproximo ã Avenida). Do 9 âs 1» 
.da manhã e ae i ãs 6 da tarda 
I'elenh.nie Norte ( 154. 
fiYPHILIS, PELLE E UIAS URI- 

NARlf.3 
Dr. Anyeio do Se, Av Rio Branco 

175. Dis 14 ás 18 horas. 

a» Lopes, 9ro- 
eu» 3». I ãl t. 

■ n» c lHA pyist 9 
d 3 Ati 4« 

Canoc» II. T ;«f - 

anÜW*' ff."! 
idint. Delohef, 

Piei' Parla o R)c 
ia» 98. CRrmjiO. 

Mm», tf.r e-rcVe.. 11 

a,Io * dlSIte. 
» ». «BA 

XéiSES DF SANGUE, URINA, LBI- 
Tt, M.NÍRI03, PTC RIOLSS- 
TtAS D* r l«P R DA FELLE 

oratterio Ehrlloh 
T 21 te 5789 C. 

IBS. . 
Br. Waideme-- 

t eiruigls ú't bo' 
rseção de tnamt 
thc-ií d» ms o.i 
Ria Branos 1 tBl 

Be a" ... 
Waçner —- KrpteSlsHCMtet Vraf > 

Uío» flnee de eamaite i f turas t t - 
floiae» K. G. nie» t? T. l O. Í.T. J. 

DROGARIAU B FHARMAOtAB 
Brogaria e Fharmacla Gmnad" 

■ __ R. i. de Marçe 14, 1» e te, Dr Cscae Alvee. Assembié» $4. Ru» Vlsoonde Rio Bronco. 31 o ru» 
■C<>i'de de Domllm 30» e 804 Sor- 

tlineoK) completo de dr\ gs». pra- 
duetü» chlmlcos e ph rrasceuitro», 
DE (JDAI.iDADR, PEFU E MEDI- 
CO JARANTIDOS. A PREÇOS 
FIXO». 

Phnrmuota e Drogerlx Fronelmo 
Olffenl AC. — Imi i tai/u dl- 
roeta 6o» memore» fabricante* da 

Inatltuto e 
175,'Av R, Br 

CIRURGIA EXCLUSIVAMENTE 
Dr. Fylea L. Carleca 9. Consultai 

10 com hora» marcadas. Tel. C. 934. 
OPERAÇOau, PARTOS, MCi-KS- 

T1A8 DAS SENHOrtAd, TUlBD- 
RE3 NO VENTRE E VIAS URI- 
N AR1AS 

T 1069. C. 1 is 4. S. Cabral. 46 
Dr. Doméquo de Barro» — Quitan- 

da, 11. A'» 4 hs. Res.: Paysandd, 
222. Tel. 598, B. M. 

MÉDICOS E PARTEIROS 
Dootor Pereira Vlanna —- Medicai 

a Matenilíy Doctop, chlldren ae»ea. 
ees. Aleo eurg ■ ai ossos, Itel. Ivan. guropu « \merln» de Norte De- 
756 (Pharmacia Campos). Cônsul- posíte geral do" produeto» espf. 
ttng room r. Car oea. 33. 8 he. C. 313 daes do Pbarmareutlco Olftonl, 

BNALVSES MÉDICAS — PRODU» Tua Primeiro de Março n. 1í. 
CTOS SiOLCGÍCOS i PHARMACIA8 HOMCaOPATHICAB 

Ore. M. Pinheiro, Ed. W.arque» Silva Araújo AC. —1 Rua í* as 
o G. Rlodol — Largo da Carioca Março l4./Tel.'S.115 Norte, 
n». 16 e 18. Tol. Central 2.705. Drogaria Sul American» — St1«» 
DOENÇAS DO AFP. RE3PIRATO- Oomes A C., R. 1* dc M tefo jaí !5». 

R O SYST. NERVOSO E DIA- Rodolpho r.cee A te, C 54 Mirtep tíin-rro  7 Ü0 fSMcmhrO T. 1 1,1 4 (.. BETES 
Dr. Olavo Rooha. C. 7 Setembro 

"7; ãs 2«3, 4*9 e Cs. 1 ••» 5 hora< 
Re«. Av. Rio Comprido, «67. 

INSTITUTO PHYblCTHE- 
RAPiCO 

Or. Gustavo Armbrdet — Du, 
thas. baiubos de luz. massagens eto 
Largo da Carioca 3. Tel. c. 2354, 
OPr.RAÇOES, MOL-STIAS DAS JE 

P HORAS E TiJMC RES OO VEKE 
TKc 
Jr. Carvalho Azevedo, C. 13 d» 

Maio 27, 3 As 5 R. Vvenlda 
Atlântica. 770 Tol. ipan. 1.424 
CIRURGIA GERAL; PARTOS H MO- 

LÉSTIAS GENÍTO-URINARIA8 
Dr. Maneo Sayão, chefe dc Cl. Ci- 

rúrgica e Partos do Hosp. Evange- 

Imporiação dlroet». 
Coelho Urobosi * o. — Quitandl 

f00 e Ourives 34. 
Grande laboratoril» homanepzthlcs 

— J. F. de Pinho Fllhd. Tol. Cent. 
1.142, Aííiemhlén. 61. 

GUARDA-LIVROS 
prof. Mario l.omos. Ouvidor ISÍ 

sob., das 9 A» 17 h«. T. N. 4838. 
LIVRARIAS 

Livros do leitura Vlanna, Kuphe, 
PuigSfU-l-Barreto, Arnaldo Dorreté, 
Abílio, Bltae, Kpamlonndoe e Fe» 
llsoertq d» Carvalho," Kerrelr» iU 
Rosa. Galhardo, ílllarlo, bailno é 
Costa o Ciinüt o outro» auterc», 
na livraria Francisco Abes. Ouvi- 
dor, 166, Rio de Janeiro; ru» XJ- 
b»ro Badarõ, 129, 3. Paul», t. ta 

llco; Uruguayena 21, 4s 2 ht; Conde 6s Bahia. 1.055, Bello IIurl»<»n,to. 
de Bomfim 464. Tel. V. 1.932. 
TRATAríiENTO DA TUSERCULOOK 

PELO PNEUillOTHORAX (ME- 
THODO DE FORLf.flIN!) 

Dr. Edgar Abrantee — Largo db 
Carioca 18. Tol. C. 4.285. Res. p. 
Barão Flamengo 17. T. E. M. 306», 
ÒLINICA MEDICA TUHERCULOSE 

Or. Alazzinl Buerç. Medico dos 
Uòspltae» da âaude Public» e San- ^ 

LEILOEIROS 
A. de Pinho — Antonl» Ferrelr» 

de Pinho — E.-i.rlpojrto e ■ 
zum: rua da Quitanda St. 'lele- 
phon» Central 104. 

F. Salgado — Rua da Iisr)- 
desa n. 12 4. Tol Norte i 47. 

8. coqueire -— .Tra.ue®i ru* 
da Alfanue-a n. 72 T'i. 4,490. 

Virgílio Lopse Rcdrlguee — Ao» 
Ê. José n. 70. Tel. 2.í7íB^ 

A Independência 
Mobiliário para uma oasa, con 

6 peças: 2:3503000. 
RUA DO THE ATRO — 'Te:» 

, phone 476 Central. 

Endereço telcmphico «Magno» 
MADEIRAS DO PAli B/IEDICOS OPERAOORE 

Borraria Mesa — Ofrictna» ds ,Dr' Alt,ÇCto Goo!-/t. Cir. gorai, 
:i-p teta ria. Madeiras e;.. brtito. f '_u "j 

rXPnU?dr ' ^a, uT ao Huspiclo"^'R* r.u-anl n. oÍr 10 dc . . . ...1 .1. . , . Te.. N. ..140. ai._ .i8rgo GouvC-a — 3. Josá 
MADE.RAS E MATERIAE8 MACIO- 43: cln ria rln- • botlgi etc. 

KAES E EXTRANCElFr Dr. Py!«3—Cirurgia excluslvamen- 
Domlngoo Joequir.. da Siiva & C. '-■ Caru-ca o. com b. ra 

-» S. Pedro 54. importadores de í Or. Fcmrnde t/az — ' uurgia . 
■ mento -Dova". geral -- Est-nliigo, ii.te-tínca e Ide Mnliclna. Con?. 1.. da Carioca 

A. Coeta Araújo—11, Constituição : ■- .'' blpr.res, LTci , Ovai i" ■ to o- ( ts, o ib 3 As 5. 
78. T. C. 4450. O. dep. de madej- ; l1;r:lL.L1-.''.'::'Ál, Jl. rJa. .T.'.;";:;"1"'!!' PELLE E STPHILIS, TUAIOrsa, 

tu Casa. C. R. 0 mçalve- Dias 18. 
T. 5203 C. Res. P. Icarahy 469 T. 
1989 NI ■flieroy ■ 

CLINICA MEDICA E 6Vi*HILm 
Dr. Alexandre Cirna — Cons. 

rua Uruguayana, 35. Das 3 As 5. 
Segunda-, quartas e sextas, Res.: 
rua 24 de Mal;\ 169. Telephoue 
«38 Jardim 
CIRt-RGIA GERAL, — VIAS URi- 

NAR1AS, CORBIIREnTOS DA 
URETHRA 
Dr. Domingos dc Gõoa 1'iiho—K»p. 

da >. '.a.-a. Prof.' llv. cirurg. da F. de 
Med. ü" uruayana 21, 3 ãs õ. T. 10 C. 

Or. Miguel Ptaira — E?p, vias 
urinaria: diplomado p. Clinica v. 
n. du fac. ParíJ.. Da Benef. 
port. R ^Hcliet, 3. das 2 ãs 4. 

Or. Cândido Botafogo — Assem- 
bléa 55. dc ;' ás í horas. 
DOENÇAS NERVOSAS Ji MEN- 

TAE8 
Prof. Dr. Henrique Roxo, da clt- 

nica da Fac.. com freqüência das: 
prlnc. clinicas européas. B. r. Volun- 
tarlos 3 55. T. 3. 82 4 . Con.- Assemb. 
98,3 112 is 7,i2«o, 4*3 - 6«s-relras. 
COtNÇAS NERVOSAS E SVPHI- 

LIS 
Dr. UlysBes Vianna — Allenirta 

da \ -l?. ã Alienados e Docent'- d» 
Neuri ioglá e )'-.cchiatrl* da Fac. 

"«S. 

ra.í em grosso, serradas e ampare- 
ihadas, de todas as qualidades. 

GUARDA IV10VEI8 
(Sob o patrocínio do industrial 

^©andro Wartlns). '^larnndos; Ou- 
■ ives 41. 'Jelebh. Nort« 

a e rins. T.jitameuto 
(íii> hemorrli ig-ias c dos tuirn: ' - do 

j utero e da be\'q:. rnítunas de 
raclium. As. ombéa *27. TU: a O o neto 
de Bomfim 668. Tel. 122.r'. Vr. 

Di\ Crisfiumi. FiMio, i i.a Hodrl- 
g-o Silva 7, ás i-í noras. Doenças 

ÍTÍ-ÍRüTHSIVIO. ULC. CAWCE- 
COCA F KORPHPA, (01 e e 
•íFvADÍUM"). — ESTCr-lACO IJM- 
Tr-C?T:NOS. PUiniAO E NERVOS 
Cd. Mar iliáes. R. Sele Setembro, 

-lus aup. ffea. © urin. cir. seral. ^ D* 36 dü 11 e 14 ^ A horas). 

Tt? 
res, 118 Tf 

EtímurrJo Noveea 
rua Io Hospício ti 
4.972 ??ort«' 

Arohimodos Gom^» — Rua ir. i r í 
Camara n. 163. Telephone 4.75 

Pedro Lcpsa — Escrlptorio o ar- 
inaz^ni rua S. /:. • n 53. 

P.'r-qino do Andrade — Rua 
Cuitind» n. 19. Ttlephone s.2i; 
Central.. 

Tmani drf Carvalho — Rua d'. 
Hospício n. 85. Telephone, Norte 
i u» i. 

Francisco TMxoh-a de Souzi 
E:.stco — Armazém e eacrlptorlo, 
aia General Camara, 213. Tole- 
jhone Norte c.586. 

Pailadio (Pallaiilo Tuplosníbã). 
Rua 8 José, r>7 Tel. CéntcaJ 5 638. 

Igiczias — Armarem HosplTw 
é '11 Te! ph Norte t ci1i 

Candiota — R. S Jo é, 39. Te- 
iep hone central 1.123, 

HOTEI3 
Hotel Avenida — AVcnldU RP 

Branco. End. tcleg. "Avenida , 
5 • 5" i ■ t"'" 

Humaytá Hotel — Conf. modern» 
xgua - naso. T. 258 A. Hutnr, 30. 

Hoto! flguzs Ferreas R. C um 
Velho. 174 flj. M 1155). Qurrtod 
com e sem pen .10, 

Hotel Internaciensi i Santa The- 
rc/ai . Situado a '0 ai hei. I -us 
ínereza; 12 m. iijtemcve .ii,-. uc 
jnMi. P. e clima et;'-.; n. fraseia; 
conf. t. modernoj aut" T1. iéc as- 
censores. íawtrnnls. Ti Concerí» 
d 8«s e Sv.s; COZ. oe I" niO-:; 
d aria com pen«ao, 25» Rara ciniB. 
fe ners et doJeuneura & ia carie. 


